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A.. r·'b.lf.cvoêir \.uI?ul�r/Chuviscosespassosnossetores
J_, de arta prectpltaçfio no "Bolsão"
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Trabalhador ·passa mal: Reajustamento Imediato dif·sa-Iano 01101010
São Paulo - propria. liberdade sindical. 'Essa ação prosseguirá nrvers atuais de salário Anunciou a coontenace., consideramos (!':sencinis ducân", vícões. resPeito no.� direi
O Míntsu-c do Tr:lbalho e reorganiz<lção do Minis,' - disse - par-a Se efeti· mtn imo". Da me�ma ma- das media!ls de combnn á para a contenção lia custo COncluiu (ll;;correndo "o tos assegurados na Icgis'

sr. Franca Montoro, du- tério. aauen.ou cue já varem Os \'eajust[lmen'os nctrn, serão realizados es- elevação do 'l!u.,tO de vida, de vída: 1.1 combate ii brn planejamento de uma tacão vigente. e�peclal'
rante vl,.;lta a Assemblél a conseguiu evitar cerca de em clima de maior hannc- tudos para instituição Iro mudiante entelHjimento poWlca do empreguisnlo: politica geral ela casa pro- mente em relação à líb{'r
Legi:o.lativa, revelou Os pon trinta greves de trabalha- nta". Confirn�ou rrue se salario-famil:a!; para o entre o" diversos setores 2.) raeionalizaçào dos 'ser- pria, organização das -co- dnde <:indlCal e con.�li'ui-
tos p'incinulS do cstor afe rão l'eul�ados estudo:; pa- reexame da teatstaceo 50 dn :::.dministraç.'i.o. "Un�a ços públicos: 3) tlprovllçãn rrumdndes medidos da câo de comissiio incumbi-

dores, pleiteando reajusta· ra a revisão do salano 'bl'e contratos coletivos de comissão de técnicos do da lei an titruste.; 4.) aproo PrevhlencJa Social, para o da de roanear os estudos
to àquela Pasta na planu mentos, salariais, :if,ravés mínimo, Il�O preclsnndo, trabalha, regulamentando, i.Mlnlstérlu do Trabalho vação de medidas cue aproveitamento raCional relativo� a "eorganizacão
de governo P. ser apreSeJl de ação concill'atoria, me- pOl'cm, nem época. nem se sua celebração entre o promovera estudos sobre conjrolem a remessa de dos recursos e eficiências do Mini;:.tédo cio Trab;! ..

ta do em breve ao congresc diante revisão normal dos quantum. Apenas scantou sindicato e a empresa. os seguintes aspectos, qUe lucros: 5.)\ (!SUmulo à pro- � a proximidade dos ser- lho.
Nacional; pcntece de sa- contratos coletivos e So que "os trabalhadores não

M����iad� v�� "jo�;âN�OS f�i�toura ���'ia��'�'VN����S, IDstala�ão ôntem �o museu �o �oHlern jmericôno,
Do segundo volume de MEMóRIAS, do dr. João Neves Minha estima por ele,

da Fontoura, a ser lançado brevemente, consta o seguinte minha admiração por seus

occoímcntc sobre o saudoso cutannensc Neréu Ramos: predicados duraram inin­
terruptamente desde Os

bancos �inaslals, Fui dos
seus mais leais amigos,
como foi meu. Só divergi
mos em novembro de 19c:i.
'Entendi que deveria ter
'entregue o Governo n Oa­
oft'! Filho, cue era, desupn­
�'ecido vargas, o Presü­
'dente da República. Mas
110sSa afeição reslstíu a

essa orava. Tinha outros
fundamentos mais nd"ores.

O nome Ce Nereu Ra

mos; ficou incorporado à

crônica cu no�sa TerCeira
RepúbliCa como um do:;
::;eus melhores valores.
Nesta c!)oca de corrupção,
fraquezas c comodismo,
ele bem mereCe o c'piteto
homciano _ INTEGER VI­
TAE SCELERlSQUE PU
RUS.

-io A viagem ao Rio
Grande proporcionou-me
o prazer de encontrar, all,
Nerêu Ramos, meu atnlgc e

coútemporunco de omésto.

.Passamos alguns anos sem

avtstar-nos. Eu, porém, ia
seguindo de longe sua

marcante atuncâo na vida

publica. Naquela altura,
tanto ele quanto o Pai e

seus corerliglonárlos, se en­
I:ontra;vam em oposição ao

Governo de Santa Catari­

roa e ao lado da Aliança
Liberal.

Em ParLo Alegre fizeram­
lhe e a Henrique Rupp
Junior. outro dos nossos

brilhantes condiseipulo� no

Colégio dos JcsuiLas, de

São Leopoldo, uma gt'ande
manifestação popular. Ne­

leu agradeceu por ambos

em belo Improviso.
Nestes ultimas 15 anos,

Nereu Ramos se destacou

cxcepcion�mente, ascen­

dendo às mais ilustres po­

SIÇi(CS do P'ars. Nada vi

mais justo. O lider catari­
:�cnse dispunha, como ru­

ros, de um conjunto de
cualidades que o fadavam

:10 exercicIo do poder po­
litico, Dotado de alia in­

teligeneill adquirira na

profissão uma densa cuJ­
tllra juridica, que ampliara
(om o aprendizado das ci­

cncias sociais e dos pro-
211emas de govêrno.
Não cru, porém, honcem

(lc esgotar-se no ganhaão'
pão d8J advocacia. Seu es­

pírito estava naturalmen'
te voltado para a politica
que o atraiu ainda nos

verdes- ano,'$. E e1 lo a su

bir ::. aspera montanna,
<lesde baixo. Fez o curso

de homem público, deg)'au

por -degrau. 'll:xerceu 'Os

mandatos de deputado es­

tadual e, -mnís tarde, ú-r.·
governador de Santa. Cata­
rtnu, Elm 1930, foi depu'
tado federal. Quando a

Nação se recaminhou Pela
senda democratic<l, a par-
tir de 1946, veio como

senador para a AsSem'
bléla Constituinte, na qual
a maioria lhe Conferiu o

bas'ão de lIder. Nesse ca­

]'ater, pre.'Jdindo a Co-

;rrissão Constituclonal, sua
autoridade se engrande·
Ceu no Conceito e respeito
de seus pares, O Estatu10
Federal em vigOr tem Os

kaços da sUa influência e

ocnpacid_ade. Assim Que a

As.-;emblêia se
. preparou

para elegel1 o, V.ice�"resi
dente da Republica, seu

norr:e se impõs natural
menle :;!os constituin:es da
maioria, como !> (le um
RIGHT MAN Assumindo o

alto cargo, também slfus
corrcllgior"tárfus <lo PSD o

iJlvc�iiJ'an)' 1.!rf co)Uahoo
partidário. As pequenns

rivalidades, miserias e

fl'aquesas da politica bar­
raram llie a candidatura
a sucessão Dutra. O P<lr

tido, dess<41grado Ilor he­
sitações e delongas, aca­

bou derrotado por Vargas-.
em 1950.

Não obstante a inacre­
,ditávef pre�e�ição, Nereu
não Se afastou de suas fi,
leiras. Pode dizer-se que
mOl"I'eU ao servico dos cor

religionarios, pois o de'
l:iastre de aviã·o, em C'oI-!e
sucumbiu, Ocorreu quán­
do regresSa'[a de Santa
Catarina, onde fÔl'a presi'
(lir uma Convenção Esta
-dual do PSD.

Prefeitas Farão

De�aração ,

de Bens
São Paulo-

Declar:lção publica de

bens dos prcfcitos munici­

l>als, no Inieio e ao termo

(le seus madatos, um dos
novos dl�posit.ivos introdu­

:,:idos na Lei Organica dos

MuniciplOs, atravês de lei

aprovad:l pela Assemblêia

Legislativa e ontem san­

cionada pelo governador
Carvalho Pinto.

A declara�ão dc bens dos

prefeitos a que sc refere a

alteração, �erá entregue ao

presidente da respectiva
Câmara Municipal, segun­
do a aUnca "b", do arti­

go 32.

Hoje o Pronunciamento do
Governador Carvalho Pinto

São "Paulo -

Atl'avc::; de cadeia de emis
"Ol'<ls de rádio e t.elcvlsâo
do Rio, São Paulo, Belo
Horlzontc e outras cidades,
o govérnador Carvalho
Pinto fura hojc, às :H,15
horas, !ieu <lnullciado pro­
nunciamento sobre a atual
cOnjuntura Po,Ütlca llaciO
1lal, ubordando não ape·
nas fi· crise (Ie 25 de aSaS
to, como dan do as buses
de um movimento de agiu­
llnação nacional qUe seria
comandado paI' CP, Focll
lizal'ú sUa participação nos
acolltecimen'tos e falará da

situação politica atual, fQl"
mlll�ando o apeJo·adver
tencia já anunciado. a",
.conf�rencias de naturezâ
politica mantidas pelo go-

vernador no fim da sema

na - com os governadores
Cid Samllaio e Nci Braga
- e ont�m com o presi
den te da UDN,l sr, Herbert
Levy, com os m1tistro.�

Ulisses Guimarães e Fran­
Co MOntara, co o �ena
dor Lino de Matos e com

outros proceres plit1Cos têm

relação direta com �eu

'Pl'onunclamento,

IntenSificação das ,Explorações
Petrolíferas

RIO, 26 ,v. A.)..l,.. O

prclj,ldente do CNP, sr,

Jo�afá. Marinho ,acaba de
enviar ao governo trabalho
clabQraoo Da, geologos
l'ra�lleiro� incumbidos de
estudar as COllc1usões do

"reh\tório Link" Ressal­
tando, em a1gtlflS trecho:;,
dlvergencL C"l relaçi'i.o a

Instituto, ,Histórico e Geográfico
de Santa !-atarina

DIA 2a do corrente, :lS 20 horas, na sua sede social,
rua Tenente Silveira, 60, (C sn, de Santa Catarina) reu­

nil'-se-â o InstiLuto HII,tórlco e Geográfico de Santa

._,
Gatarlna. er,n ,\�6em.blé Gel'ltl r

'�"_ c Comissões Pérmapeni ;. �m:O::' bic

't�,?:��:,ç��.(,�Pi�d::l)l'ÓX'�lt.4 ..

pontos de vista firmado:;
pelo tecnico norte ameri­

Cano, o documento reco

menda, ainda, }I Illten;;ifi
cação JlI� pesoUISas em

Bal'reirinha, no Maranhao.
AO se J'efedr às atividades
petroliferas no Reconcãvo
Baiano, no 2.0 semestre

des'e ano, o relatório es:
clarecer que a pt'Odução
média, nessa rcglão, atin­
giu 95.076 barris diàrios,
Também· foi loc�lifado, na

mesma área, um IlOVO

cam,po, n. 12 Cjullomelros da
Agua Grande, depoig de
Ullltl pel'1uração de 749
metro,'J;-'I')I'e.venrf� !'I pro'
dw;ão inicial ue 32 barrIs
em 21101'al:i,

Gov. Celso Ramos Presente à Solenidade Recebidos Em Palácio os Pro­
fessores Homet, Vassal e Pe. ROHR �:����l�':i:Oj:n����:�,�:

Na ocasião, os referidosO governador Celso Ramos recebeu em pntàcío, se­

gunda-feira última. a visita do prof, Marcel Homet, cien­
tista francês. fundador e diretor em nosso caís do Centro

dentistas informaram ao

governador Celso ncmos
(los estudos que o prof
Píerra vassat vem rerrlí-

Franco-Brasileiro de Pesqutsus Arqueológicas Inter-Ame

rtcanas, com séde em S, Paulo, do prof, Pierre vassat. das
Escolas de Antrouologta e de Medicina de Paris. repre­
scntante da França junto ii UN"ESCO. secretário do centro

cueco, e cio »rcressor e arqueólogo Pe. Alfredo Rohr, do

coregto Catarlnense, presente, também, o dr. Fúlvio Vieira,
chere do Gabinete de neiacõe, Públicas do Govêrno.

t.andn nos crânios descd-

t-ertos pelo prof. Alfredo
jcohr nos sambaquis do

Florianópol\s. e da impor­
tancta universal do acon-

t ecímento.

GOV. CELSO RAMOS. CO·Referidas person:llidades se a fundação do Museu

'leram comunicar ao Che- do HOlll('1ll Americano e da

le do Executivo catarlnen- Seção Telassolitfca, ambos

Missão ,Vai

Pacificar
RIO, 26 tV. A.1 � Uma

expedição chefiada Pelo
sertanista Fr:lIlcisCo Mei­
reles, inspetor do Serviço
de Protecão aoS Indios
ini "o alto Irlri :) fim de
�acificar Os Índiios caia­
pó1'; daquela região, Os

caia pós daquela regiao, os

llleli1l10S que atacaram e

zrataram o geogrufol in­

gles Richard Masoll. Para
tanto, P. eXlJedição conla

•

com bom eQUipamento e

com o auxilio da F·AB.

Sobre a morte fie Ma
san, espera-se que a ida
de Francisco Meirele:; e"

clareça definitivamente a

ocorrência, pois - segun­
do declarou o sertanista "li.

reportagem _ no cOntato

que el:ltabelecerá com Os
silvlcolas, procurarlÍ. saber
toda ::. verdade, atravé"
do� depoimentos dos mes­

mo;;. Tentará cOnSeguir,
ainda,:J devoludio do:-;
pertences de 1\1la50n.

Adiantou também o "er­

tanista, Que espera gran­
des difieuldades na seiva,
pois oS índios daQuela re·

glão são ::t:.uito bravios e

muitos deles possuem ri
r1'cs aulomu�icos, tirad"s
dOfl beringalistas que mll

Iam. Contudo, Meireles es­
pera pacificá-los. A expe'
dição Paliirá de Belem em

principiaS de outubro, dela
faZendo parte também, 'O

proClutoL' einematog�'áfico
Genil Vasconcelos, que t'a
rã. um filme com Os sllvi­
colas que mataram Ri

char-d Mas9n, cujo titul

LABORAÇÃO E PRESEN·

CA KA INSTALAÇAO DO

Problemas di! América latina ,São

os Problemas dos EE. UU.
NOVA IORQUE, 26 IA,

P,) - O presidente John
](ennedy declurou, aOS di­
plumat.ag la(h.1o america­
nos, con� exceção de Cuba
e �;a Republica DOlllinica'

11:1, depois rio discurso qUe

pronU!iciou per/mic a A;r;·
sembléla Gel'ai das Nações
Unidas.

legaçab de seu pais as

Naçôes- Unidas. QUe brln

dou nela gaude e pela
pros'lleridade do presldell �e

e do povo elos Estudos U,
[,idos.

MUSEU

O governador Celso Ra­

mos, DPÔS ouvir os ilustres
vrslta ntes, não só desejou
(xito no importante tra­

balho que vem desenvol- I

vendo, c que projetara
Santa Catarina nos meios

ctentíucos, como prometeu
n ajuda do o .....+rno ao

vrupreendlmemo Convida­
do, compareceu õntem. as
:!n hOl':1s, no Colégio Cata-

1'lnense, nas cerimônias de

Instnlnçio do Musell do
l-õOZT'f'!TI Amer'cano e da

constituição da primeira
Mesa provisória, aSSim

composta: professor Mar­
('el Hemet, presidente de

',(J"l'U: presldf'nLe P' .)f
I svaldo Rodrigues Cabral;
diretor-técnico prof. Pe.
.ilfredo Rohr; vice-presi­
(lente dr. Carlos Büchele;

ainda. 0.-; professores
.valter Piazza e Eudól'o de
oBomm.

FOIHOS informadas, tam­
bem,' que o prof. Pierre
ra3saJ, .!.C desllõlco\l de &_
]"s para o Br;1sil em mis­
nio oficiai do govérno
!tancês, e com o objeth'o
I'specífico de estudar e

.mallsar os crãnios desco­
bertos pelo Pe. Alfredo
i!ohr nos sambaquis da

(apitai catartnensc
No f1agrantc aspectos da

,.' udienci:t com o ooverna­
dor cersc Ramos.

Câmara Júnior
de Fpolis .

REUNIÃO _ O con-e-
lhO Plen;írl, estéve reu

!>id-,) a., 20h30. co segun­
da feira 1).'). ° Presid('n­
te d€'nois �e fnzer Mi Co

mUllic:'cões, ('alocou em

'!ebate :1_ C.�COJ:l:J cio Con·
"elho (le Re)� -esentnnles.
teceu considerações sõbrc
o Convite 0::,),: Patronos c

refetiu-�e, Hinlja. a res]l('i
to da �érlc própria parfl ,I

Câm:,ra Júnlor de Floriano
pOli;;.

LEI DO USO DA TERRA
- Dia 2 de Outubro. a"

20 h<:. 110 Sil}ún Nobre dn.

F:!cuh.l.:\df' de Direito, o

Dr.- Olaufo Olingez', 011'('
tor ExecUt)vo da ACARESC

.F prozzun('iar{t conferencia
sõb;'c o p:tlpitante ílSSUll
'to "t.ei <1'0 Us(!·dll l'f'r':t"
Entr�da franca a t"�o,, ali

interes"adcs(
FEIR.A. DOI LIVRO _ ,i\

Cãmara Júnior (_IC Fio'
rianóPolis, em colabol':'lt',l.O
com Editál'as e I,1V!'arias
do p:n,: e {les1a capitulo
promOVerá, neS.a cid,lde, a

1.- Feira do Livro ce FIo­
rjanópoU". Daremos. 01101'

tunamente, maior publicl
(bde s. essa iZliciativa cul
tural. aue maf('nrá :1 pl'e·
�enca �o nns"o E�tlld� co·

m() fÔ)'('a propulsora da
cultura e da ciência e.ll

110.�sa Pátl'ia.

ESTUDOS _ Em trab;l­
lho 11 "er a·preSentado pelo
:Cr. Joao Batista Roori
gues Jr. serâ debatido (1

"Problema 'da Mendicân
cla" em Florianópollis. O
autor fez um levantamen
to geral elo cruciante pro

blema, Que aflige grande
parcela {!os habHantc,;
(le"ta Capital.

11.° CONCURSO DE ROBUSTEZ
INFANTIl

prÓXimo dia a, domin'?;o,
às 09,00 horas, nos salÕ.;�
do Clube 6 de Janeil'o,
A Comissão Julgadora

estâ constitui{ja elo ... Dr;;.
Miguel Sale" Cav;dCilntl,
Armando V:tlcl'io de A,;sis,
Alvaro de Carvalho e EVn
Schweidson Blchler.
Os patrocl!lJ\do!'(!.� (]11

Ccncurso são as seguintes
firmas:

Banco Inco
!ndústriafl york Pro-

Arinos Criticado
Um l'(}rta-VOZ (la pre

shlencia do,", Estados Unt ..

dos infOrmoU oue l';:en'
nedy disse aos dlçlomatas
confl;l1' em ('ue e!isa reu·

nião iuienslflcasse aiuda
:l'ais as boas relações no

Hembfério. Também ma­

njfestou Q nrimeiro ma­

glgtl-aclo aue (l� Estados
Unidos consagrarr-· seus

eSforço" à oaz e à pros­

perhlade dêste HemisfériO,
atl'ave" da "Ali:lnça Para
o ;>rogl'esso".
O brinde de

BRASILIA, 26 - O Sr,

:\fonso Arinos foi severa­

mente criticado, na Cil­
mara dos Deputados, pelo
&1'. O:;valdo Zanelo I PRP _

Espírito Santo) pelo. d!s­

curso que pronunciou na

abertura da Assembléia da
ONU e pela orientação fa­
,"arável á Cuba" que impri­
lTliu ao Ministério das Re­

:ações Exteriores durante o

Como par�e das come­

lllomções ':.lu "Semana da
Criança", o Rotary Clube
du Estz'elto prograJ.nou o

II.o Concurso de Robustez

dutos Infan:is
Oia, União dos Refina­

dores
Estabelecimentos A Mo-

delllr
Silvio Orlando Dilmianl
Fabrica de MÓ\'eis Sncy
Fábrica de Brinquell(,,:

Nicolau Savas
Caixa Eeonõn�icH Fed(.·

1'al de St.!, Catarina
Cia. NcsUé,
AS inscrlçEles para I) lI.o

Concurso de Robustez 111-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ii UE::> IR.ll JiI: �!lBIAS TROISI E SEUS VIOLINOS MAGICOS,
PELO SOM .1'tlARAVILHOSO DO ORGÃO ELÉTRico. MESAS NA SECRETARlA - CRS 400,00.

�---,-----�-------'A Via Européia do P;tróleo
Foram iniciados os tra- um prõco conveniente. lo tráfego de transito, de

balhos no pôrto de Génova ocnovn. estação inicial parada e eventuais reparos

para construção do grande do grande oleoduto. sofre- nas embarcações.
oleoduto que unirá a Ita- ri transrormacões por-tua- Mas deixando de parte
1:"'1. com a Suíça e Alema- rtas importantes, dada a essas premissas puramente

sua posição de primazia no economicas c técnicas, que

empórfu petrolífero euro- }lCSUlTI sem duvida na. ba­

peu. Deverão atracar cen- lança da política de dcscn-

renas de petroleiros anual- volvhnento e do progresso
mente. razão pela qual, no em gemi, teremos que sõ-

-etor dennmíuado Multerto. »re o terreno concreto elos

o ESTADO.
O !'\AIS J..:mGO ô)IMIl} ...r. �AU:A t"LA'N,\

E�,p'r��:,,��!;��ra,,':,?a.E�,�ADi)" L:da. Ii
r�:;:l�:�:\ :�::�;j!I:ii(.�':li..,�:�'i fl��1l1 ias ti

Oirel 01' �
r:lI!>pn, de Arruda 1:,'11'01';

IG,'I'enle
Dornlnjn-s Fer-tuud ri" A'!ilino

IIl'rlatOI'l'�
F'Iávin Alberto do Am.n-lm (' (\�\':I!'h 1'1e10.

Amonio F.'rn/llHlo d.. Amaru l e Sil,l'; -

:;iil\"('ira J ....ni'L

ANIVERSARIOS
F.\7.j::>'l ANOS F-IOJ i.'.

senhor QUlNTINO ZAPELLINI

Com seusracão regtstrumu . na data de hoje mais um

nat�:li\"Ío do no5,-;O pl'(!7adu am;f;O sr. Quintino Zappellini.
O :u1itersarinnlC' C'x-prop: :etario do Cacique Hotel. as

felicitaç6cs de O ESTADO.
.

- Sr. illanoel Celestinu na Si]\'a

srta. Zen:üae Ma('hado

srta. L&a Maria de (.;ii"('in.

srta, Hela l<'any KaLher

sr Aloisio Jo(.'l Areia., de Souza

sr. Adão Nylton Ferraz D'Ely
sr. Júlio CeSar \}Iein
srtn. Marília Silv:1 i"mtado

srta. Cecilia Maria i·.�a("hado

srta. mlda Silva

srt.a. El!zabr.1.l1 Gcnoves Lllft
- sr. Ulisses Cnlil'acs Vcrani

J;r. Nel,!;on Heusi

�i· . .BeI9�1;1 l11otorist:1 l,a Em'p'n;_,s�.Ei��EEl1e.9,s(,.

E' DE ENCHER OS OlHOS DE BElEZA
Ja é wu acontecimento notável um estabelecimento

comcrcial. da nossa praça. pO!!"!r apresentar um sortimen_
to ele novidades à altura das ;llaiores rasas do Rio ou de
São Paulo. Mas. mais notável se torna o fato, quando ao

lado do alto bom gósto das suas mercadorias, são ofereci­
das condições suavissimas (lu � possibilitam, ou facilitam
a sua aqulslrâo.

O� artigos femininos !'eceoidos pela A Modelar são
mesmo de enlflcr os olhos de l.eleza. Acreditamo.<; que em

tôda a longa xistência de A '-ladelar jamais houve tanto

capricho na e.'woll1:l das novid:\des dn moda. - Os fregue­
ses. ou melhor, as frc�uesas quú ali tC111 acorrido. não se

C:;II1Salll de dor.lar a coleção d� vetitidos. ('onjuntos. saias
blur-:ões. slaks. tallkul·s. eic. etc. ncalJados de chefW.1·. Não
cansam dc clord:.'· c nfio cansam de romnr>lr.

li: realmente mngnUko o �f)l'timento ele verão recebido

pela A Mo<!('jnr de Modas. R j).,til11o�: f_. de encher os olhos
de bcle;"i1s t

aumenta o COllSU­
mo de vegetais
ES't0COLlvIO ISIPl o ,:� frutas e lrgumes impor-

consumo de frutas. legu tados
mes e verdur:;Js, pelos sl1e- As compras de flores e

COSo se elevou no ano passa� r,l:mtas decorativas se ('-

(lO a 1 bilhão e 400 milhões ]ev:trJ.lll no ano passado a

de corôas, rcvela um estu- mai.� de 220 milhões. To-
do ap3rccido 110 diúrio es- mando-se em conta a de­

lJl"eciacão da moeda duran�
te o período, a soma indi­
l"a que as compras perma­
nl'"eCI'am ig'uais no t.ocllnte
uo VOllll}l(' d('!>cIe 1939.

___ Comecimemos Sociais

SEXTJl.·rtIRA DESFILE OOS 11.° JOGOS ABERTOS DE
SANU C I!> t» lUlU - SABADO SEU HOMENAGEADO
O P.l!lr:SY."�NTE DA ltSSliCIAÇM OE MEDICINA

CIlMPtO SELes COMEMORATIVOS
Filatelhtn ')rocura selos romemorativos do Brasil
Car!!Hh,ld().�. p, 'ando ÇrS 70. _ por 100 compro sem-

p;'c c quá!qu{']" qu .. n idade ofertas a

H. BRILL

Ih'a i\'I.ax Schramm. 3.6J
E.�treito. S.C.

------ --------

SUlDICATO DOS C!JNTABILlSTAS
DE FLDRIANÓPQLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Extmoj'(ljnú�la. a S('r )"c(llizafú. em primeira convocaç5.o.
às Hi.OO hOI"1�s do dia 3() de .-;ctembro p.r.. e em segunda
rcm )" IC- ) l"lJll1qnalquer numero, as lL<.30 horas do m€'s­

n�o dia, em sua s('dr ocial, iJ. rua Trajano n.o 14. 2.0 an­

dar. nesta Cauital. eom a segl'inte:
ORDEM DO DIA

I Eleid.o da D('[('gncão àest.lnada â rt'novacão do
terço do Con"elho Regional dú Conla'bilidade;

.

2. Out.ros a�suntos dI' Int"l"el;>,e geral.
Florianopolis. 24 de S\!'elllbro de 1961

SINDICATO DOS CONTABILlSTAS DE FLORIANóPOLIS
AirtOJII Perrune Hachado - Presidente em {'xel'cicio

MINISTF:RIO--DA illARrNHA
COMANDO DO 5.0 llISnUTO NAVAL

mil. 3RC mil dos quais fo­

'-nm n(!qnlrldos durante o

<' pcrioelo 1960-61. inConua o

5nl". Ber�l! Harrison. pre­
.�Idcntl' da Associação de

Vendt'C:ores dc aparêlhos
C;e rlidio Q televisão da
Sucei'-'

Depois das grandes ven-
.

da::; dr :1j)3l"l:Jhos de tele­

vi::;úo em 1!l58�59, as c;on­
<liGóes <lO ral110 estão ago­
ra se estabiJiznndo, disse

Durnnte a tcmpOl'llda de

1!J60-GI. os succos compra­
ram IfleVISOl"(,s. radias.

�rnl11ofonos e outros apn-
1'(0]0::; eletrônicos ele diver-

1'1'.0 num valor de mais de

700 milhõ('s de corôas. Duas
\"êxes se reahzaram redu­
cóús clt' pr('ços dura}1te o

pcriodo.

PNEU e Camams de
qlwlidad('. so DUNLOP
Rninlla das Bieicleta:;. I

Rua: C(!n�elllC'll"o M:<.frn.,
N." 154.FlorianÓl)OliS - SC.

" 26 de .. ,'tembro de 1!l61
COMUNICADC NY 019/19131

CONCURSO DE ADMISSAO AO COLÉGIO NAVAL
Aeham��e it cli�po.�lção do, interessados, na scde do

Comando do 5." Distrito Naval as instruções para o c'on-
"'""-------

t'tt"rso de aelllllssilo ao Colér;io Navol. COMO E GOSTOSO

('ntl':� ��:���:;��;os:\�od�bl��::�n��oP:2��I�re���:�!:�ndido O C l\ � F. Z i TO
OS intpressados poderão comparecer a êste Comando.

'---------'

no 11or:lI'lo dI' I'JOO 1800 hora:; de s:!!;lInda a sexta-feira.

UNIÃO CATJl.RINENSE DE­
ESTUDANTES
EDITAL

Dl' I'onfol'm;d'tdf' com o '\rt. 13 da Constituir.ão da
Uniio C'ntarln('nst' dos Esturla':'ltes, O Conselho de Rcpre­
s('ntant('�. por 111l:lnil11id:'ld(.' dI.') scus membros, convoea
par:1 os di,1s "7 c 'H\ do CorrCl1l� um Congl'esso E.LtraOI·di_
ncirio (�om n sC�lIint(' Ordem do Dia:

1 R"vbão das Diretri?cs tracadas pejo Congresso,
com rei acuo ao Restaurante Universitário.

2 A.�sun tos G(.'l'ais

Florianópolis, 23 de [,t>Lembl"O de! 19G]
F

E!:ita obra de alta enver- , scrvarta um ritmo econô-

gadura. será realizada pe- u.tco pnlpavcl, e que poele-
ln Autarquia Nacional de râ ainda bcncrtctar a ou-

Hidrocarburantes, aprescn- nos pôrtos do 'nrrêneo. pe-
tn um tracndo inicial único
no território italiano de
GúI10V:\ a Alexandria, bi·
rurcando-se logo após em

GU:lS direções, uma para o

�lIiça e a outra para a A-

nna.

Para a Europa ocidental
_ quasí tôcn suprida de

petróleo bruto proveniente
do Oriente Médio e na A-

.r-ír-a setentrional o novo

oleoduto representa um

fato de importância rele­

vante. sobretudo no quadro
cio desenvolvimento cccnô­
uuco em crescente desen­
volvimento.

h manha.

O cnmctro tronco segue
em otrecâo ao Vale de Aos­
ira até cmesso e, então
! ubjrá gradualmente até a

quota máxima de 1900 me­

tros. atravessara o limite

ttato-sutco. pelo tunot do
Grande São Bernardo, ctes­
«cnco no cantão vauese.
uttngtnoo a ostncêo ternu­
nnt nerveucc de Atete. O

sr-gundo tronco seguirá o

t-acado já íudícaco até A­

loxandna e, nas proximída ,

oes de Milão, prosseguirá
através do passo de São
Bernardino para o Cantão
dos Grisôes e de Saint Gall,
na Suíça. continuando até
r.tinl!;"ir a Alemanha meti,
enonnt. Ulm, onde neva­

mente se bifurcará para as

ostacôes terminais de Sttu-

roccberú equipamento es­

pecial. onde têm uma pro­
lundidade de 15 metros.

-tntcresses, com a reauxn­

ção dessa grande tntctnu­

va, cujo mérito cabe a Itá­

lia, [oram estreitados com

outros Países no coração dn

Europa continental fortes
Inces de colaboraçflo cons­

nuuvc num cnma de con­

flanea c de rcctprocn r-om­

preen.�iio. '

Decorrente dessa vita1i­

sacõc do trátego, será ob-

CONCEDIDO O PRÊMIO. "NAMI JAFET"

À ACADEMIA BRASILEIRA DE

CIÊNCIAS
S:\O Paulo. especial - Em

) {união recentemente rca­

avadn cm são Paulo, o rns­

ututo -rcanu jnret" para o

Propressc da Ciência e Cul

tura. por indicação da Co­

»ussão Especial, constitui­
<Ir: pelos proresscrcs F. J

n. M3ffei, Jayme A. de A.

Cuvnlcantt. e Paulo Sawaya,
-onccdeu o Prêmio "Nami

JafeL" à Academia Brasiler­
:.l de Ciências, com sede no

RIO de Janeiro, da qual é

srcsrdcntc o Prof. Arthnr

Mosses. e- Prêmio, Que con­

,islo num diploma, meda­

lha de OUI"O, e na Importân­
da de ooís mutiões de cru-

eeíros em dtnheu-o. foi ou­

torgado àquela entidade
un rcconboctmento aos rc­

r-ventes serviços que pres­
ta ao progresso da ciência.
no Brasil.

A instlt.ulçào desse Prê­
mio, feita pelos filhos vn­

rocs do saudoso Industrial

e intelectual, Prof. Naml

.raret. vcm contribuir para
o osrôrco em prol do desen­

volvnnento nacional, reco­

nhecendo, ainda, que não

na, hoje, país adiantado
n vanguarda e a retaguar­
da da pesqctsa ctenüücn c

de um sistema de ensmo

superior bem organizado.

ca rd no oeste e Ingolstadt
a

�:.:�e·dO que umOleOduto,�.
-s,

���':'. ./J/J .A
comn poderia ser constde- .,. '

' /"

- ;�"'""""-- ��rirndo. trata-se, de ,""IUPI," .1�8.' "

.

'. '.:, ' .. �;;1�lkffiIroncos, formando um SIS- -:'.gJj..�,�-,� C I r 6 '

terna de oleodutos. Obrn ,� b
('i;Sa {)U� p�rá a)rov:l a
t ócntca itajiunu, num !�sfo!"

"
OS"ALDQ MEtO

co verdaden-arncnte impor- MENSAGEM DE AMOR - (EMMANUELI - Nê,;l('H
t ante. rorn a construção dlns tristes que estamos vivermo, onde hn ausênrla de
de três refinarias nas esta- tudo. até do sol, uma fuga pa!'a meelitação nos reaviva o

çôe::; terminais: duas a se- ãnlmo.
rem construidas pela "Sud- Foi que encontrei nas paiavras da Mensagem df' Em-
petrol"' (sociedade italo- manuel. Ei-Ia:

CLUBE RECREATIVO 7 DE SETEMBRO
(Santo Antôl1l0 de Lisbôa)

"Brilhando por luz de :Deus, ainda mesmo na.� regiõcs
em qllc a esctlridade aparentemente domina, o amor regc­
nera c an:imora sempre.

Podem sur�ir grandes ma�ieitor(.'s abalando a ordem
publica, mas enquanto existirem pais e mães re.�I}Qns:'i­
veis ú devotados, o lar fulr.irli 110 Inundo cooperando pa!":l
flue se dls$0!V3 a lama da delinquencia na chal"!"lla {to
suor ou na fonte das lagrimas.

Podem surgir criança.';�problemas e jovens transviados

de todo.� Os llIatizes, mas enquanto existirem profcs.'illrc.�
dignos <jo nomc bendito [Jlle f_:arregam, el'guer-se·{t a cs
cola por l!unluárlo da edueaçã0.

Podem surgir"cloentes agoniados em tôdas a.� estan­
elas da vidn, mas enquanto C'xistirEm cientistas consn­

g-rados fiO SOCOI"I"O dos semelhantes levantar-se-á o hospi
tal. con�o pouso da benção Divina para a redenção dos J

enfermos. '

Podem surgir criminosos de todas as procedências,
gerando relu;ões populares pelos delitos em que est.ejam
InCllrsos, mas enquanto existirem juizes compreensivos c

humanos, destacal'-se-a o instituto correcional por cida
dela do bem, onde as vitimas da sombra retornem de
novo à lu;".

Podcm surgir empreiteiro_s do ateismo e do ôdío, da
tnlo:en1llda e dn. guerra, como \'erdadeiros alienados men­
t:lis, mas enquanto existirem missionários da fé, C0111 bas­
tnntc abnegação para ajudar e perdoar, luzira o tempo,

�l�: �i[�;:��S��0:��;�:0�:����i:3;: ��n:�:ll1dO, como aulên-

JlIstifkúvel, portanto, que II afeição não repouse, além
ela morte

Pa�'a lá d:! fronteira de c.inza, agigant.a-se o trabalho
para t.ôdos os corações acorcJ.ldos ao clarão elo amor sem
m:\.cula

Mfies e.�quecidas na legenda do Lumulo transformam-
se em nnjos invislveis de renúncia, aú pé de filhos desmeM
ll1ol'lados e ingratos para que não resvalem de todo nas'

r

tenebrosidades do abismo; lespo�as renascidas do nevoeiro
carnal apoiam companheiros desorientados no Inforlunio
para quc se I"cstffurem no tálamú domestico; filhos, desll-

�t��:sd�a��r��r!���������::� i��iç�ee�í�:S,d:S�:�:�e��
do sukidio e arautr.\., de idéia., lenovadoras sustentam-se,
em espirito, ao lado daqueles que lhes continuam as obras.

Se te encontras, ,assim, .em tarefas de sacrlficlo n:io
reealrltres contra os 'aguilhões que te acicatam as horas.
consC"iente de que a Imatemática do destino não nos en·

tre9;a nroblcmas de �ue não "stejamos necessitados.
IIUlllllha-te e selwe, descul!la e edifica, diantc dos que

�(' f�el:I�O:71n���:��;j �n��s�:���sl��a t��ud:;;a a vitórln
(' a d'fiCllldade

enccr�,
a lição,

E embora se W si uem as esperanças no agressivo es­
plnh(.'ü'o do 'ooll'imen ,ama os que te niío compreendem
e ol'a pelos qllC te inj riam, por que a Lei conheee o mo-
Uvo 1)('10 q\lal (':tda um dêles te cruza os passos c soergllcr­
se_' o a.nlmo, aqui e l m. da, �n,!lr ue pro!mP'1I.4
no :lm;Ol' elll pCl'pet.uida e sublime", ,>

,�., " i·
.

germanlca da qual o grupo
italiano detem 74(': das

,'çôes I. uma das quais em

Ingolstadl e a outra ('lll

Sttudo'aJ'd sendo a terceira
em Aigle.

Essa últinia, si bem que
de propricdade suiça. serâ
eOl1struidil, como as duas

primeiras das quais e ]11"0-
11rieiú:'ia de três quartos.
pela Autarquia Nacional de
Hidrocarb\U"antes. c o m

1<1âo d(' obra italiana e

c:om implementos fabrica­
LOS pela '"Nuovo Pignone'·.
Tudo isso representa ulte­
l"iOl'es possibilidades dc em

prego para os trabalhado-
1 e5 italianos. seja para os

«tle terão de construir "in
loco" as refinarias, seja !la
ra os que serão utilizados
�)Cla '"Nuovo Pígnone" na

construção da parte mecã­
llica d3S armações que se­

rão utilizadas nas refina­
nas da SuiGa e Alemanha.
A tubulação estâ ea'lcu!a­

da em uma extensão de
mais de 1.000 quilómetros,
tomportando o empreg'o de
35 mil toneladas de o.ço.
A obra, que se prevê sun

conclusão para o verão de
.

!J63, importarâ numa des­
pesa total de 50 bilhões.
com .'l a 10 miJhões de ho­
:'as de trabalho. e levnrn
para a SuiGa e Alemanha
] 3 milhões ele toneladas de
petróleo bruto por ano a

-

ASSrmNc!ÃAüÉSTÜÕÃNTEP-O�BRi'=-ÀSSIS�
Th.:NCIlI. J\,llmlCA - ASSIST1<:NCIA JURíDICA _ APRO­
XIMAÇAO DE EMPREGADOS COM EMPREGADORES
- SAO PROBLEMAS QUE O INSTITUTO D. PEDRe- II
PROÇURA FACILITAR AOS NECESSITADOS. SEJA
VOCE UM BENEMÉRITO DESTA OBRA ALTAMENTE
SOCIAL E HUMANíSTICA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IIIZO �e Direito �H r Vara·
Civcl �e florionó�oli

},'(lif.a] de praça com oprazo
de tlinte dias

.:apital, à Travessa Argen­
tina, com a área de :!23

metros quadrados, de pro­

priedade ele Culvy de Son­

r-a Talares, e sua mulher,
:',0 qual está construído um

i;l'c'dio de dois pavtmentos.
�ob'n0 lO da referida 'I'rn­

·'(,S.�:1. Dito imóvel acha-se
unnsertto no t.tvro 3-E. às

o Doutor EUOONTO

'l'RO!yIPOWSKY TÀU­
LTOS F'TLUD. Jvuz , ne

rureíto (\;1 1" vnrn 0[·
vel da Comarca de ,Flo­
rl:1llúpr,1ix, CrtpitnJ do
Estado rle Santa cata­

rtnn. na rormn da LPi, f's. 171, sob nO 51)65.
P�U":l quo chegue ao c(

»necimcnto de tortos. man­

onu expedir- o presente o­

rt.tul nue "orá artxaco n.,

hlJ:;:l1' de costume e publica
do nar forma da lei. Dado

f passado nesta cidade di'

Flürhnój)oll.�, capitnl doE�

lado d(! Salll:-t Catarina, aos

(Iulm>,e dias ciD mes de sc­

IrmlJl'() do ano de mil no�

\'(',:('nto� e sessenta e 11111,

EH, Ul>is,)l\faria Jnrflci da

Silt'(I --' Escrevente Jura­

'-lentada, o subscrevo. (ass.)

Engêllio TrompolOsk}j Tau­
Inis Filho _ Juiz de Direito

Ué!. P. Vllra Civf'1
('ONFER.F.' COM O ORIGI-

FAZ SABÉR aos que o pre­
sente editai ele praca com

o p1':1Z0 d(' vitl�.e 1201 {lias,
'.'irem, 011 di\ll' eonuectmen­
to tiverem que, no dia. 17

(le outubro próximo, às 15

\��;�:' �ê:��·t(';��z��\i��lctii�
PraGa PNPirn Oliveiz'a, nO

10. lev�n't a público, prep,i.i.o,
de venda e alTemata.cão a

C]uem mais der c o maior

Janco oferecer sõbre a a­

valiação de CrS 1.100.000,00,

;��n�:11�;:� �()�;�v�escl'��,
SOUZA TAVARES. nos uu­

to>: nO 32-G1, (II' AÇ:i.o E':f'_

t'utiva, q\lf' 1}1r- movr :r.T.1AS

FEINGOLD:
NAT,.

Um t,t'!'!'f'110 sit.l1ado 11r.�t.a r�s("l'evr!1{f' Jurmnrnt:1dn

Ministério do T rabaJho e Previdência
Social

Serviço de Alimentação da Previ-
dência Social

,

Delegacia Regional de Santa Catarina!
CONCURSOS PÚBUCOt

A Delegacia Regional do SAPS comunica nos interes·
sados que, atê O dia 16 de OUl;llbl'o, às 17 horas, acham-Re
a!)ertas inscrições para os concursos de ATENDENTE e

SERVENTE, sendo Que quaisquer esclarecimentos serno

p!'(\;;tac\o,� no horário de 14 àr-; 17 horas, à rua Fnmcisco

TnlrnUno, 10 ..m Plol'i:-mópolis.
EDGAR V. DEIClfllfANN

nm,F.OADO RF.GTONP.T, SUBSTlTUTO

17-21• r�n/fl-l..o-nllO

_._--------�------...,-

DIPt!lMA EXTRAVIADO
P�1l'a fins jlulJlh-os dndaro Lr!" se exlraviado o (ji­

}}IOllla de contador l'f';(i"ÚJ'ilt:o n;1 nF.C soh 111'. 61\.!l24,
{k Vl'r!d:1 eln G:lnl;l T,. (I'T-:(';J,

2ft-fl/ra
---_._---,--- ---------

VENDE-SE
Uma cnc:lmba F6RD _ ALEMAO, \!)55 - PRF:ÇO

DE 00.'\SrAO 011 TROCA-SE ]lm' carro pCql1('l1(1
Tl':üar à rua 8:10 Vi('!'I11"" r Paula, 101.

A(iTI(:N(}MTCA 30-9/tl

I - -

-
- - - - - - - -, - - - ,

I DUNL()p I

I Os pneus DUt'JLOP off'l'ecen, (jnnlidadc Co rrsistt'nrln. I
1 RAJ::-JHA DAS RTcrCLETAf' _:_ Rl1:"j (:;0I1S, M3fJ':l. 1!'i. 1
1-- -

--------------

RADIO ANITA GARIBALDI
apresenta aos domingos às 12 horas o novo programa
RÃDIO REVISTA DOMINICAL, numa produção de

Mârio Fernrtn(/es Di(t,� e apresentação de BOl'ge:'\ Filho
-------�----

�ARECER CONCLUSIVO 'f al não ocorreu com a con-

Concorrência Pública n.o 11 corrente.

Senhor Secretário: Dai, esta Comissão opina
A Comissão Central de 1 ela aquisição de 10 (dez)

Compras, insütutõa pelo -náquinns de escrever nom

Decreto n.c 26 _ 05 - 61/ 120 espaços das seguintes
113, ntendendo as disposi- nrmas:

cões baixadas por V. zxcta 11 HF.:MINGTON RAND

1)("" BRASIL S/A.
r-m Portada n.c 16D, de 15

etc j uJ:':io do corrente ano,
rnuniu-se dín 13 do corrcn

ti' mês, às 15.00 horas. na

sóde do gervíco de rt-ca­

jj'il.ueão ela Fazenda, para

aprer-tnr e julgar as pro­
nestas nnresentnrlns i1. con

t crrêncta Pública n.o II,

que se dcst.íun fi. adqulrir
máqulnns de escrever e so

mru- para o 'tesouro do Es

lado.

Compnreceram ii Conco­

rrênria Pública ns sC�l1n­

tes firmas:
a) REMTNGTON RAND

1'0 BRASIL S/A.
b) PEREIRA OLIVEIRA

& CIA

cl MACHADO & CIA

f!/A. COM. AGf:NCIAR
d) AGi!:NCIA PLANAL­

'}'INA DE VEICULOS Sil\.

c) CARVALHO & AS­

f·UMPCÁO,
n CARA ELIANE.
A Comissão Central de

'C(lmpz\�L<;, lendo present.e
(., C]uadro anexo, aOt'esenta

r!. V. Excia. as conclusões

:1 C]ue ('hr-gou:
I _ 10 (dcz) máquinas

de esrl"cver com 100 a 120

�spaeos,
No exame das pl'Op�stas

"presentadas para o for­

r.ecimento "rima; a Comis­

!'ão rons.tatotl que o mel­

hor pre�o foi o d fl firma

A�ênda Plnnaltina de Vc­

irulOg SIA. nnc cntml a

máq\'inn "ZETA" ao preço
de CrS 3!l.500,00 por unida

pe, com uma bonifir[lcão
, de Cr$ 3.000,00. Entretan-

to, a fi�'ma eOl'corrente

não f"z con.�tar de sua pro

posta nenhlUna referên­

f'ia a garantia e assistên­
('ia têf'nica, [atol'es C]lH' es

1[l, Comissii.o considera im­

pOl'l,nntrs ((uando se trata

(k rMnec'lmrnto de má{]ui­
nas, qurl' de rSC!'cver, ((ucr

(!c r!"!.lr.u1:11' ou de somaI'.

Enlrnde, pois, esta Co­
mis.<;úo que, no caso do for­

r�rimcnto acima, u garnn­

lh r :1 [l,,�sL�l�n('ia técnica

Tr-pl'{'.�enÚtm ,�ltbst:lncifll
,'n_nt:lgrm ((Ilf' influrlll (Ir-'
risivarnr-nLf' no r)l'('(:O I1nl­

lúrio de vez ((UI' ao romprn_

dor, n('.<;ta c.�prcic lie nw"­

('ado!"i:t, é nonnal o rOn1um

:,s n!'Il1:1� vrnd('dol'a� ofr­

I ;orNrm àqH('I;\.'> vnnLa'?;f'ns

5 l('inco) m:lnuinuo; ele

ego-rever marca REMIN
OTON modelo DL-B-l.·
com 1�0 c.<;pncos em ti­

Jl(m paira.
2) MACHADO & CTA.

COM. E AGENCIAS.
õ rctm-o r múqulnns .de

escrever marca REMTN

OTON R:\ND, carro

"B" com 120 espaces

com t�p')s paica, com

tabu'aelor simples,
II-la (dez) nui.llui­

nas ele somar, manual.

alê 99 milhões.
Conrormc se pode verl­

ficar no quadro demonstra­
tivo, em anexo, a melhor

proposta prtrJ- o forneci­

pento ar�ima foi ap,esf'n­

'ada pela firma Perf'ira

8. Cia., C]lJe cotou o preço

e'e CrS 53.950.00 por uniela­

(Ie pur!!. as máquinas mar-

ca Everest.
�

Entl'etanto,!l própria con

eorrenle oferece umn má­

(}uina de somar elétrica -

Ptn'l'oughs Ten Key - J -

281, que saUsfa;' plena­
mentc as exigênCias do edi­

r,a\. pelo preGO ele CrS

<1!)--400.00.
Daí, est.a Comissão con­

f�del'ando ser mais vanta­

joso e convenipnte para o

Servico a que se destinlml

aC]uelas mâquinas, a ujili­
zação de mâC]uinas elétri­

(·as, opinamos pela aquisi­
ção de 10 (dez) máC]uinas
fQmadoras Burt"OlIghs Ten

Key, J-281, com capacidade
pum 99 milhões de cruzei­

ros, totalmente elétrica.

etc., da firma Pereira Oli-

veira & Cia ..

São estas Senhor Secre­

tário, as conclusões a C]ue

C'hegoll a Comissão Cenkal

(le Cc>mpL'lls, respeito à Con

t'OITõf1rrn Pública n.o II.

que, em (:\lmprlmcnto as

determinações .contidas na

Poitaria n.o IGD, de IS de

Junho de HHll, leva ã ele­

vada consideração de V.

F'lorianópolis, 13 de �e­

tembro de 1961.

I!enrique Ao I(da Ramos
Pl'csidenl,e

RIIIJells Victor r/a Sil1m
Ml'mhro

Alfredo nlls,�i
Mf'mbl'o

VENDE-SE
Um autómó\'el STANDARD 46 em perfeito estado

de conservação
Vcr e tratar a rua. Felipe SchmielL
Edifício Zahia ou nela te!. 2445. Com o sr. PRADO.

Declarações do primeiro ministro Nehru
'

Durante um di�curso no s�Parecer.. acuse a culra de ler to- grande cldace (':01l10 es-.r

P�rl.amcnto, (' _-Primeiro Exis em .também Os 115-
'

rnsdn llledltl/l� oue não de- Repito ouc. sejam quais
Minisf ro Nchru fez � se- l'e{'la.� lel!."<Il:� dos coniatos ví.-m ter >:i�1) tomadas e 0S·falores legnis -

guin'cs cecrnracões .�ôbfe o entre Berlim Oriental e de ter com is�o quebrado {lei;, i'1tel"&s�€" 0'11

caso de Berlim; Ocirlental. COnvenções, ou contrato�, \ jôgG c talvez a lei jusíif'i-.
A l'e�peito do Caso da E.�tuelei a cuestõc com o ou pl'otocólos. As lIelibera- que essn b-u'rüí rn - de

Alemanha e de Berlim, que auxilio "e convenções, pro- cõe- eles Míní-dros c'e Re- qualquer OIlt�D aonco de

vem causando tant;l co- {<lcclos e contentos de 1944 laçoes E::-:teriores em lD49 vista, é no-Ivo !)ara uma

moção, tenco por váriã's até Os nossos dias, Era tu- com respeito a Berlim CIdade ter a sua vlda COI'-

Vp.zes nCentuado a necasst- do muito ccnfusb: n ao Os Oníental e Ocíden tal. tarla dessa 00

dnde de proeurnr-se a so- prqtocolos em si, ma.'! o quando as uutoridudes de ponto ce vi,t"

lução para o problema que acontecia nos espncos OCUPHc:'iO tor-am chamadas e!ltão, é II D. desgraça,
au-avé-, de negocíncoes pa- de .cmpo comp\'eendido� ii con;u!tnrem-se mu'ua- Além di" Bm-l.m ( \

,cifiem; entre os püises par- entre' eles Por exefnpll'>: mente numa ba,,e quadr li- tinun sendo uma espécie
ticülarmente cnvotvícõs. originalmente a Alem�l\.�l pia, resultaram na

'

conn- de simbo],) ele uma untâo

E' e"\.remamente diflCiI _ foi dtvidtda em !rês par- nuscão da lioer,.l:�'e de ru.ura c;a Atemunha, ob-

e, eu acne, não -r uíto in- tes. e n·.'9.i� tarde em e!Lf'i'l- movimento entre Ber llm jetivo ('ue firct

dirurlo _'p�l]'!I t,9áos nós e tI'O sob o domínio cios Oriental c Ocir!cnUlI. apz- d0 cem

11"J'n mim ·s-lrrrerir no .... ou- qUHtl'O gl'andes pOderes'_ s'!!' da div:s.'io adnlÍ!listra- dêsse '!:!:rr"1l Falei d,,�

���� ��I�:�� ?A;u�g!�� �,�� [�l�'n:����;��" �lItâo, �ll�:= ����te�:��: �11��'i�u�0��êt��= �1;����;l;�;;.��r;�(!;:��r;��I,r;��,���
turalmente, {e,1'.o" (le apre- ri(-::Ino� o .�etor e o de Berlim além disso, e}:i�tEo,m o\1trn�

sentar nOS,,:!.'! inêi:õs gerflis, setôr frar.cê� _ c a cidll- Orlen CnstUnIaVilm ir fatores i",�ortnn!rg, l',,-

mas o ei-:.<;encbl no meu de de Berlim, O!'gnnizada diari11ente a BCl'lil' Oci- "'!runs ao� (l:Ji.� setôrf'� de

:Ipêlo rlil'ige-c:e aos lideres sepal'Od:lmente, ficou sen- dental _ nrl.O me refiro a Berlim. A esll'Un,l de fei'l'o
dê$se.<; gl'arl�s pai$es no do controlada pelo.� qUB-' emigração: i.�so e oulra
sentirlo rle C!.be se reunal11 tro poderes. coi..:a: _ e vcltar. Nao sei ._ublerrãnea. por exemr1o,
e tentem encontrar Unla c()meçamo� cof11 h:so e qual n númerO exnto, m,:s, dirigidu, p:u·ece-me. p()r

sllicta. Quanto maior a de- com flS convCnções eones- "s dados Que te- )autorid',rlr" Alemanha
mora maiores serão os ponden'es. O que aconte- Houi, de 5.000 a 15.000 OrienL,1

perigos que tel'eIT'.os de en- ceu então foi que Os Ires trabalhadores iam d,aria- Berlim C:'ldcntaL

fl'Cntar, poroue a técniC<t setôl'e� ccidenttlis junia- mente elc Berlim Ocide�JtHI Olha:,,''> "Ar'1 ê�,·" nna_

.de.'!sll guerra fria estã ÍJ-

cando cada vft'!. mais

"quente".
Na ú;Úma vez em ((ue

falei sobre o caso de l3e"­

lim, eu di�e que uma coi­

sa devC!r[a ser aceita �eJll

reserVas; o completo e

permanente acesso (la AI

manha Ocidental a Berlim

Ocidental O" dois milhões
e meio c.e habitantes ele
Berlim Ocidenr�d dispõe:11
de contatos' com o resto
da Alemanha e nao se

pOde conceber Que esses
contatOs :;ejam interrom­
pidos sem' ('ue <l(ivenham
as mais graves 'consequên­
cias. E' POrtanto indb:pen­
silvei Que Os contatos rom
Be-,l'iim Ocidelltnl e en!�,f' 11

A\emllnha Orienlal e a

Ocidenlal "ejam ccnven­

cionados g:l1'rtnlidos,
me.�!T'o nO C,lSO rle ocorre­

rcni ondas mudanc;<l:i. Te­
llho repetida;; vêze� ncen­

�u:ldo a im!lortância des­
sa medida com a oual até
o Sr. l{h�ushchov COllCOr­
dou. Se providênCJ1IS nf>��e
senti(\t> fõsser�... tomadl1"
elaral1lente e �e;initiva­
mCIl.lc, lllulto do cnlor da

guen:l [ria tenderia a de-

c � P li ZHdlll, N � II '

C ,\ I li �! ':' II !

._-+-------

E IMPOSSíVEL!!! I
I Sim, é impossivel alguém
i vender mais bamlo que
I, é!. Raini{a das Bi(;Íclct;\s, I

Rua; Conselheiro Mafra,

I N.o 154

rall1-;:;e c formaram 11 Re­
pública Ocidental Alemã

U:n g'randc pa<;so tinha
':<ido darl_o. r:epois, a Re­
públicn Ocirlenlal Alema

a Rerl!m Oriental e élePois
vpltav;un. ,

Tudo' i",�o era muito na­

tur:d. A cic'!ac\e é enorme:

tôc!a

não e nu"�o fáCil,

torlloU-,;e mem: 'o dá NA­

TO .. Outro passo, dado
muito van.aJoso di�'idi-Ia
em dua� unid<tdes inteil'll­
mente sepal'ao.as. e rless,\
maneira cerlal' a "Ua \'ida

ie metr6pole. GradUal­
mente és,.:e 1)roec�so de

scp/ll'açã,oJ permaneceu por
c,.u",[\ ,.,) guerra fria, até
oue, al�'un� dias atl"li�I,
1I.na te:l'I.vel o;!l'feil'a toi

levant��j,l eutre Berlim

Oriental e Ocidental impe­
dindo li:' lle::;soas de en-

elro da i\lem:lnha" tenho a

impres'n,- 'U" :l"('�"r d('

diferellç�" bá,i('n� no m,,­

do de VC!' ao;; C-Gisa� e de
a�ll', o "'1'\1')0 �')vJél\('o " /).�

paise ... oci(:erotais têm 'l'llj

ta coi�n "'11 ronllm� no

:�Hm('ira, nã.) hã

ser lTl1Jitc difícil CnCon­

traI' b!!�('", C(!!TIuns de c.:>n­

córdi;1 l'n1'l c�:1Vencao
,en're fo1:-,· rel'e levar cm

h\im'''''' '::? problema c

nUa f;''11' drmai_� ,1

]"equ!l'+<'� c(.Inlid,-s

��;la�lt7::.'!· tIC:'!��lz;'t':>rI rla dé-

"J;i::-''CY.TJ!!!
I A R'linha clas Bir.:icletas,
venr·,,'l ri .._uerru cont\"� I

� o� .., ""o.� alt.os. _ Rlla:
, (;ono('-:iwiro Jltafra, 154

P''''''o'"m,,,,o. o se'or

s;)vietico p,lsSnu <I ser a

RepúbliCa Democrãta da
Alemanha Oriental e de­

pds membro do hatndo de

Var�óvia. Tõda,.: es:;as mu­

dUlIç;\s eram efetuada" \)

te:] po ledo, o Que Iimit ..

inevitavelmente li fôl'ca de

alguns dos ma,i� anti;!Js
pactos econtrat.:Js. TOj'na-
se nOI'.anto muilo difícil

.iw�ii'icar-ge totalmente
qualquer medida puramen­
te legal. 5'U1' isso mesmo

declarei, sa última ,.Vl.."%,
((ue a{Ualmente não exi�­
tem baSes legais com rela­
ção :\. Berlim Oriental e

Ocidental. A::: mudLln':;as
ocol'i'idas razem Com que

cnda 'Jarte interei-:.sl''"''à

trarelll e s:irem
E;suero flue a b:tl'reira

seja iirpor;{rin. E' COlllple­
tamente Hosurdo dividir
em cluas, com uma e:;pécie
(�e Murn lha da Chin,l, uma

PNEL' e Camaras de

C]l\nliclade, só DUNLOP
- Rs.inha oas Bicicletas,

i Rua: Con<)r,eL'o J\1afra,
N.o \-1.""-.

---_.�----------- ---------�-------

de, (o m pra s( o m i s são (e n t r ai
llIST6HICO Concorrente

Carvalho &- Asslu'çâo

f

I
QUANT. i ESPECIFICAÇÃO PREÇO

Forma de Concorrência

EspéCie de fornecimento:

RepartiG5.0 interessada

Concorrente
CUS(t EIi(/ne

púbnca
Máquinas de escrever e somar

Tesouro do Estado

EDITAL DE CONCORRENCIA N.o 11

I � Concorrente
I Remington Rand

i 4 " Concorrentes

I Pereira Oliveira

Decreto SF 26/05/61/113

VISTO Henrique Arrudu Ram.os

Assinalar com X o

pro"ável vencedor

OBS.

�
10 Máq. escrever

c/l�O a 120

(!.�Jla�os

44.000,00

48.odooo

lO Máq. somar ma­
nual até fi!)
millJjrs 56,500,00

OES PREÇO

105-el. 39.000,00

105-pc. 4:1.000,00

unidade

OBS. PREÇO

lOS-e!. I 40.000,00

lOS-pc. 42.200,00 --I20-pc,

56.000,00 unidade 1 61.819,20

45.000,00 140-el.

OBS. PREÇO

, .

I'
100-pc.

unidade 53.950,00
4D.400,OO
62.780,00

79.600,09
i---
,

unidade
elétrica

+ lmp. C.os.

5 Concorrente I f Concorrente

Ag. Planaltin(tl.'!etchado & Cla.

OBS. PRECO OBS. PRECO

, x 5)' 41.500,00 120-pc. 39.500,00 120-ep

Bon.3.000,00

56,000,00 unidade

40,000,00 9 milho

, )_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



menu, conhecido glaciólogO

�:��r;��:�����,� IavestigacãoGlaciológica ��;i����:n:��::��:st:;suposta. primeira estação A estação compreende recerà mais os conheclmen nome de "Grande Glaciar", �empora(1d. de vera�. Ou-
tros projetos de Investlga_nermanente de sua classe

eeís casas de madeira, com tos da dinâmica do gêlo
° retrocedeu nada menos Que Em seu discurso maugu- çâo atuais em Tarfala In_no mundo, destinada a in-

acomodação para 36 pes- continental Que cobriu a 400 metros, como conse- ralo Prot. Hakan Nlal, de
cluem o estudo dos mcvj ,vestígações geográficas e

soas, uma grande sala de maior parte da Europa Se- quência da diminuição de cano da Universidade de
mentos internos da cama.glaciológicas sôbre o terre-

refeições, também usada tentrlonal há 10 mil anos. nevadas durante o inverno F.stocolmo, homenageou ,da de gêlo, e a sectmenta,no. A inauguração deu-se
como sala de conferências, A presente estação, em e um degêlo acelerado na .. o Prof. Hans W:son Ahl- cão.no dia 20 de ag6sto passa- grande espaço para depô- grande parte erguida com

�do, pela Universidade de
síto e j. laboratórios sepa- fundos da Fundação wat-Estocolmo em 'rarrnre, no
rados para pesquisadores Ienberg, está dirigida pelomaciço Kebnekaise, suécta
avançados, As casas, cons- Prof, auxIliar Walterdo Norte, Entre os sessenta
t.ruídas especialmente para Schytt, aluno do Prof Ahl-e tantos convidados espe- resistir aos fortes ventos mann e o mesmo notáveldais estava Sir Vlvlan Fu-
ela zona, foram em grande glaclólogo que tomou par-chs, o conhecido exploda- parte transportadas ao 10- te em numerosas expedi-dor cntãníco do Antártico. cal de destino por meio de ções Internucíonaís de in-

A estação de Tarfala, que helicópteros do Exercito vesnsacêc.forma parte eo Instituto sueco. O trabalho clentifl-
Oeogrártco da, untverstda-

co na atual estação come-
de de Estocolmo, estará a-

r-ou no verão de 1960, po-berra tanto a Investigado- rem um núcleo de colonos

�-'1

fLuíE12DEA�
_

w ,
'PROGRAMA DO MÊS

'S E TEM B R O
DIA 30 -

SOIReE - DESFILE BANOa

SOCIEDADE AVICOLA 12 DE JULHO
10,11. EXPOSIÇAO AVíCOLA

- PROOi.'tAMA
CONVITE

A SOCIEDADE AVíCOLA 12 DE JULHO, tem o máxi­
mo urazer em convidar os avtcultores dessa região, e o

povo em ge"ral nara assistirem a 10.11. EXPOSIÇAO AVíCO­
LP. MUNICIPAL, este ano com ,1 participação de Exposfbo­
re.. de diversos Municlplos vizinhos.

Além du Exposição de aves, contaremos este ano com
urna Bxposíçâo de Coelhos, Pc-ubos, Peixes de Ornamen­
tuçâo, Faisões e diversas crIações pequenas e interessantes.

A abertura da Exposição deverá dar-se ha 30 de Se­
tembro próximo, às 16 horas, perdurando aberta para vi­

sitação até o dia 8 de outubro,

Antecipamos nossos agradccírnentos pela visita
A DIRETORIA

Brusque - SC. - 20 de ::)etembro de 1961.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL SERViÇO DE
ALIMENTAÇÃO D A PREVIDÊNCIA

SOCIAL
A Delegacia Regional do SAPS em Santa Catarina ,

comunica aos Interessados que, atê o próximo dia 16 de

outubro, encontra-se aberta a inscrição de concurso para
províméntc de cargos da classe "A" da sérte de classes
de MOTORISTA, dos Institutos De Aposentadoria e

pen_,
sõés dos Bancãrlos, dos Empregados em Transportes e

�.;'��:'S'd:SI�e���r��ár;��� �O:�:��I���: :�oS�::�Çi�� P��
eumentaçeo da Prevídencin Social (SAPS).

Outrosslrn, comunica que as informações e esclare­
CImentos serão prestados pela Delegacia acima, à rua

Francisco Tolentlno n. 10 - Florianópolis, das 14 às 17
horas.

'

Edgard V. Deichmann
,

_____�e�����.9ional SUbstit��__ 1I ----------�
· ,

: Consórcio TAC - Cruleiro do Sul:• r
• VANTAGENS QUE SO' A NOS�A •

: LINHA CüNVAm LHE OFERECE: :
1111) -- Direto Florianópolis/S:1o l'9.",!o/nio; •
• 2) - t:hegada t:m S5.o Pauío às 10,15 �oras, em aperoaf1

ti
• 80 minutos de vôo; , �

ti 3) _- Chegada às 12,00 horas n) Rio (Aeroport" Santos
ti �

, Dulll nt., .::entro da Cidade), jÓ alr:.loç.ljo e pr6.1t'J ti n
II :!,lara serviço;

. ti �ti
4) - PossibilIdade de regreasar no mesmo; dia, a tame.

ti
t.

• "ES'l'A:: AS RAZÕES DE SER A •
• PREFERIDA DO PUBLICO •
• •
�,-_ .._--_ ..._----,...--�

Cronica
DISCUTIR POR DISCUTIRI

I
PAULO DA COSTA RAMOS

De repente, a semente da dlscordm brotou entre
nos Nos, que ali esta1.1amos reumdos suavemente em­

briagados dessa emlmaguês 1lrovocada por pequena:;
I fellcu1.ades e acêrtos, resolvemos ailcutzr DIScutir pelo I'
I

ijlmples desprazer de dlscut r E dlScutmws
Um 'IOmem, qUllndo sua capaCidade para as cOisas

em geral faleceu, Qztando sita talai prescmdlblltdade se

agrava, quando nada mais}ta a fà::el, faz um f/I/I.O, e

se e velho, 1nwto velho pai (t sequer pensar niSSO, mor­
rer. Nós, simplesmente, discutimos

j'ião dissemos absolutamente nada de novo O!t in·

teressante. Antigas �uerel(U; foram relembradas, ou-Itros amigos foram CItados uns (t favor. uns contra _

�t:::�l�::;�:;t:�ú:��:se c�::��rf.�:a�_o::!:::��do��:·�a��= !
{/umentação era a mais burr!}. possivel, os pontos de vis_ 1
Ia eram atacados e defendidos pela mesma pessoa, ao ;

mesmo tempo - eramos, enfim, um bando de galinhas
I

que descobriu, subitamenf.e. a maravilhopa faculdade'
de cacareja,r; cacarejávamos, pois, 1

Para dar uma idéia de (amo a. discrtssão era chá e ;

barata, não falamos em Jango ou em Jânio, o parla- i

::�:I�t:;��:tOh:�c��e��i s�e;��il:d��I:IÍ;;:i:.hO�:�aa�em;;;�: !
sóbre religião ou futebol: e se algu1lt!t l�ulhe� entrou na 1deprimente e illcollcebwet c:onversaçao, fot a senhora,
mãe de um e outro circunstante,

. l
Nada dissemos, p�rtc�nto, Nem q1ta1I�O �e iniCiaram. \as desculpas, as illefavelS � imponderavels descutpas

"Estava brincando", "me admira você tevar isso à sé·
rio", "ê

.tudo
a mesma família", "dá l,m abraço aqui,

\
grande homem."', "já esqlteci tudo, que bobagem",
"'vamoa lUJui no meu carro, om!" - tudo isso foi dito
ao fim. E saimos todos de bem, todos alegres, todos
contentes.

(!ó1ta(t6 , 'êõUa{�Q . ele n!!; ,<;' �'" ,', .�

I�=---- "------

COLUNA
CATÓLICA

OS CRISTÃOS E O COMUNISMO
Os redatores desta re

vista vêm, Ultimamente,
dil>cutindo com certa fre­

quência a atitude do,; cri,;
têos em face do comunis­
mo. Têm sido procuraues

Mo:>cou, contra o general
Ridgwny, «o assumir este
em 28 de maio de 1952 o

comando ca O,T.A.N.. E
néste "pós-guerra suces-
sivamCllte condenallos pe­
riódicos "crtstáoa" de es­
Querda como '·La Quinzai-

ora por pe,<:;soas que se

mostram inquietas com Os

progressos do esclue,dH;mo
nos"'n:elcs religiosos, Ol'n

por jovens cristuos que de­
claram Háo entender nos

sa Po,�lçâo de combate no

totalitarismo comunísta c

de apóio a cmpl'êsn priVa­
da, em tleme da dlgnjuadf'
humana, Procul'aremos

aceitavam c· <,.poiavam tó­
dns as pO"'içôes tom;ldai;
pelos COlllUllistas e lhes

ne", ou grupos como "Jeu­
nesse de l'Eglise" ou OS
;'c1"istà·os progressistas" da
França -:: da It<\.lia, cons­
tituídos de "católicos" que

em primeiro lugar,
E nao nos esqueçamm

que a Igreja CatóliCa con­

dena o comunismo por ser

intrinsecamente mau maS

não cOl1(lena em blóco II

clvlll!wção "burguesa", on­

de há vnlores positivos e

negativos, AlélIi. disso no.o

considera o regime capita­
lista algo de mau em si
mesn�o. O que nêle denun­
cia sao os abusos c as in­

justiças, Intiuflando ao

me:;ll1O nnsso em ::;eus fieis
o desêjo de um munde

melhor, <,ue ôbviamentf
não poderâ vir do comu-

niSlllo.
O mesmo Maritain ad­

mite em outro de seus li­
vros que um ateu pode es­
tar mais perto de Deus de
que um mau crlstao, �e

aquilo (!ue êle nega COmO

sendo Deus nilo é sêhão a

falsa Imagem da divinda­
de oue uma ordem fari­
saica" de vnlores lhe ensi-
nOu. MaJi um comunista
não é apenas um at-::u. E'
além disso um mllltantr
totalitário capaz de men

tlr fi 11m filhO, trair o me-

lhor �migo e

de1HlllCiUlIseus próprios Pais, Capar
de csplonar e de conspirar l
contl'a sua pátria em be·
neficlo ce um Imperiaohs
mo estrangeiro, O possível
:!teu a oue l\iaritaill se re­

fere l1eg:1 um falsO deus
mas ama sem o saber o

,,�]'dadeiro, qlle� se esconde
dlosa ( ... 1 fi colabOI'açao ses tais mal conseguem para êle soo >1.S veste1' (

du,; cnwlicos com oS par- disfnrçar no ro,..:to o es'ig- jus'lça e do amaI' fraterno,
ti<!úriOH do COmunismo". ma de uma triste il11erio- O !.l'.ilitante comunista ê
POr out.ro lado sabemo� riazção de ordem pSlquica, um ateu OUe se escravlr�l!

que ;t·S re,,;trlçoes de qUe que lhes .:>.flora ã. COns- ao Levlatã revolucionário,
foi alvo O movimento do;; ciência sob o disfarce ca- em beneficio elo qual aprer
padres onerá rios, e por fim tivant.e de' amor à pâlriu e de a odiar o irmão e �
a sua �upl'es�o, tiveram zêlo pela justiça. mentir à vida, Sem esta
por origelll II P:u.'ticlpaçao Hã aindn um certo 'ell- dls!lnção não saberemos
I!C virias sacerdotes dêsse querdis1l10 el'illtão de raiz }lQS libertar do atraentellwvlmE:nto na:,; manJfe;,;ta- intelectual, cuia origem sofismlu u que acima alu-

rl��SJ����;�j��;I' r�;��&/� ���n�r!71�i��1���1�'�Sa� 51!�TO�:nsçrj!ú
cUlllprimcllto :1. ('I"dcn.� �:{' lllUllcio capitalj�ta é pior Dcmocl'at;.\'�',

tríorlanápons, - :JI"//!J(l%!

O ENLACE MATRIMONAL DE TEREZINHA GONZAGA
COM O OH. MIGUEL DAUX FILHO SERA 'NO DIA 2 DE "

DEZEMBRO - MARCIA DE SOUZA COLLEY BONA
UMA DEB "TOP SET" DO BAILE DO PERFUME.
Regressei de Pelotas e Pôrtc Alegre, Estudos do Go�êrno rrancês, cue cori Ou

Iond.
e- procurei ,1 fumilla rte Vera Maria com o aPôlo a Itamarati, a .i'::rn oe ';,,;zer

Brauner de Meneze:,;, Miss Brasil, a fim dois curso", ce Arte Dramática em Pa­
de ccnvrd.rr a bela gauchinha, para par- ri:;; um será t.!e Joan ViUa, do '!"'"7'7 ê o
t.ícíper da abertUr;l ou encerramento outro será de Madama Balaohova, amÚolj
dos II Jogos AbertoR de Santa cetanne
Para a abertura. vera ,

não podei-á com­

parecer por estar na cidade de Goiânia
a endendc um convite. Sua ara. mae, da
Lucy, disse ao colunista que Ia rú o POso
sivel para. qUe sua fiÍha venua à Floria­
nópolis, nos oras sete e oito, dependendo
ainda de um comnromissn Que tem com
outra Cidade, que já afirmou. Da, Luc)',
estú n.utto intere��ada em conheceI' nos
sa Capital e fará o pcssrver para estni
entre nó:-- nos dias acímn citados,

com a duração de oito mêses, Seu em- I
parque está marcado para o próximo dra l

��:e";�r:I���,�'�'q!e bf�:�o e��a��a��s f::�� I
tos de Recife, �isbôa e Barcelona, depois I
]I.�al'selha. Elisabeth declarou ao cOlu-jDista nue não tem olanos para o �s_eu Iregresso e que curants a sua permanen-:
cia em Parii; fi Que estudará o+.A Díretcrla do Lira T. C., oferecera'
um CoquLel a ..; debutantes no bar e res-

j

tnnrnnte do l'::"':i!, no dia l:>elS de outu-! )
nit F�:C�·:;·�tt�: ���;��b��: ���l�lv�:tri�a�� '���taN�ol�i:a,C;<�cc:n;:���·n�;n j�a�:::�.���l� j
Laguna. Eneida Faria, es,nrao presentes as debUtantes e seus pais como também I
��il:�l��·�u�i:� ddoe:f�f/OgOS Abedos e par- com a diretoria _eleita no dOmlngi),"p P.. I

I O brotinho Maria Luiz Renaux, com-JA bonita Marcia de Souza C(.;:ley ao- pletarú os seus quinze anos no próximo
na, sera Uma top .. ,'t, do Balle 'lo Per- dia trinta. '

fume, 110 Lira T. (\" cue acontecerã no

próximo dia sete. Rcgt'essoU da Europa o casal OOt-
tard Pastor, êle, êmversenou n9 dia 24
p.p..O Dr. Ruy Antonio S, Costa, Di�etor

das Relações COIll;ulal'es do Rio Grande
do Sul, acaba de receber convite para
representar a Ordem dos Cavaleiros de
Concórdia nac<uele Estado, Est<1 Or�,1
congregll Os elementos mais represen'a­
tivos das socied3:,:�s do �i,J de JanClro
e de São Paulo.

Tudo indica cue Miss Brllsn, Vera
Maria Brauner de Menezes, participará
do Baile do Perfume e na "soirée" cOlh
a eleição da Rainha dos II Jogos Abertos,

A srta, Nunes e o jovem Dalton Gol1-

rçalvés, aniversariaram ontem, Os cum­

primentos clu cohma pelo acontecimento, �

A sOirée d.o Lira T, C., denominada 1
"Festa da pnmavera", mal'COu suce::;so,1
com a nresença do conjunto d"e N"oi�erto

IBaldauf. Os salões licu:'am completa­
mente lotados, Tânia Del Vale Y Araujo,
foi escolhida Rainha de 1961, que sub;;­
tituirá Terezinha Gomaga no, comentado

I
'

bnlle de gala tio próximo dia sete.

Ol> noivo::; dr. Miguel Daux Filho e A acadêmica Maria Conceição Silva,Terezinha Gon�nga, 1 arcaram o Bnlaee com um bonito vestido bl'anco; Raquel
Matrimonial para o dia duis de dezem- Melo com vestido côr cerãrrfica. muito

Ibro. Seni. um grande aContecimento. bonito; muito elegante a srta. Mal'ia

No próximo ci<l vin:e c nove, tere- ������ s���\:jÁr::J-�a���� a��m��Unb�a:a� I
mos às vinte horas o grande C:esiilc üOs dançou muito; anotei f1 elegante 81';.1.
II Jogo::; Al;tertos de Santa Catarllla,

-

lvete Barre�o; as sraS, Danublo Melo e
Ewaldo Moritz, na com.issão, que escolheu

A ligeira entrevista do colunista cóhl a Rainha Tànla Araújo; Yara Francalàc-
11 atriz Elisabcth Gallutti A �leg<lnte ci bem acomw..nha(la; alguém perdeu ojuvem conterrãnoa, iniciou a sua cari'e!- "lave", mais encontrou outro; o Prefeito
ra artística, no Teatro t'Alvaro de Cu r- Osvaldo Machado, Acompanhado do Dl'
v<llho", em 1953, com o Gru90 dIrigido Renato Barbosa e do Professor Sócrates �
por S'alvio de Oliveira, l>ua pl'imelra ,pe- Diniz; o conjunto Baldauf, cantou em
Ça "A Sapa1eira Prodigiusa", no Papel de alemão, espanhol, italiano, inglês, por-I uma garÔta. !',!'ai,. 1'lrde, fui para o Rio tuguês e "arabe", já podc.se aprel;enttirde Janeiro, para ti1"ar o CUrsO de Admi-, no exterior; menos na "China' , .' A ljrtu.

Inistração PUbuc.a,
na Fundação "Oetulio HeloIza Helena Zaniolo de Carvalho.Vargas', onde conheceu Murla Clara Ma- acompanhada do Sr. Amil�#t Cruz Lima

chado, que dirige o Grupo Tablado, que _ elegante par; o croriista Sebas'ião
por seu intern:edio ingressou no teátro Reis, ex-"love"; A Rainha Tânia ficou"

amaàór. Sua primeiJ'a peÇa for "O Em- surpreendida Com a escôlha; algu;m pe-barQue de Noe'. Depol>;l de muitos suces· diu-wlsck nacional, mas, pronto in.

el0lsos, ·tngl'e,,;sou no teatro profiSsional fa: bar, para que ninguêm observa,.se o "Ian­'zendo a sua extreia, na p�ça "0 Chapéu ce"; Radar em ação; Celso PUlllplona,

I
de Palha da Itli.lia',dslo, em 1959: ParUcl- CarUnho Muller, GerSOn Neves, acbnte­
Pou 110S gru�,os de tea_l'o de bollõo, tea- ceram bem alertas; o ou�ro, sereno; umtro dos sete, e POr fim, no Teatro Na- estUdante de medicina com um nome dl­
cional de Comedias - T�C - SUa PI:i- fic�l, prorr.eteu noivadO, não acredito;meira apresél'itaçao, lol com a peça ('As Joao Gabelorto, s,üu->;Ie beil1 na decora-

��;;,s c��:lã�';lseo� �����:u�� �õ��ad�l��� �:f�", �:�a 1)�:g:1��uD::r�;�!�a��n;��c�al�en�oção na carreira artistrea do tealro mente, depOis, cOncertou Os pas,,"1s·. Porfoi aO receber a n01.Jcia de que serl� COn- hoje, é só, amanhã tem maí:; ..

vid,!da a part.icip:.rr na peça, "As Tres
Irmãs'·, quando foi multo elogiada p'elaimprensa ospecializaHa do Rio de Janei­
rO. Elisabetll, após obter inúmeros su­

cessos no TNC, ganhou uma Bõls;t de

° jornalista Silva Junior dn Correio
do ;-ovo �;c P. A .. en�revi."tou este colu­
nista naquêle jorll<ll, segundll-feira pp,

Trés elllbaixadore::; deverâo visitar' o

ROS, nos prÓ"imOl> meSes: São eles os

senhores: Loui,,; Cvlot, da J:.elgica; Car­
la,; Manuel Muniz na Rep, Argentina;
Mario Stefano, da ltâliu. (outubro e na­
vembro).

No próximo sâbado, aColdecerli. no
Clube 12 de Agós�o uma movlmentuda

I"soirée" com (l desfile Bangu, 15 moças
disputarão o titulo .. ,

"IMPRESSORA illIo-hiLo CO

_DE­
,

O�IYAL.DO STUART & CIA,

-----c®�

CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES
PERf'EI çÃO E

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.RIO TAVARES
(APELA: I DE PEDRA

GRANDES FESTEJOS: Na. Sra. DE FÂTIMA
E SAO LUIZ

P R O G H. A M A

DIA 30 DE SETEMBRO
As 20 horas: Novena Solene. Das 20 2.S 23 horas: Fogos

_ Leilões _ Churrascos - oetetos - Churrascos de ca­

brito gordo - Calabreza _ Bebidas - Café com mistura.

DIA 1.0 DE OUTUBRO - DOMINGO

As 10 horas: Missa solene.
As 14 horas: Santa crisma pelo Exmo. e Revmo. Sr.

Arcebispo Metropolitano, D. Jcaquírn Domingues de Oli­

veira, com o seguinte programa:
Recepção _ Novena solene - Crismas e Despedidas.
Durantc todo o dia haverá: Café, com ou sem mistura

_ Churrascos de rés, de suíno e de cabrito - ,-�jabreza
_ renões - bebidas.

Oferta de rendas oferecidas pelas abnegadas senhori­

tas e senhoras do Rio Tavares, eximias rendeiras.
A renda será totalmente empregada ein ampliar os

ser"i��:�I��t:roS��:�:t��l� :�r�;b coerem e gxma.

Senhora Maria de Lurdes onerem.

JUIZES, JUIZAS, MODORMOS E MODORMAS: Exmas.

familias do Rio Tavares e arredores.

PATROCINADORES E BEMFEITORES: Os amigos de

Florianópolis e os Congregados marianos.

CONDUÇAO: ônibus saindo defronte a catedral. As
7 horas _ as 11 horas - as 15 e as 16 horas. Preço: CrS 30,00

SALVE MARIA

GINASIO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO
Curso Ginasial e Colegial pelo Art. 91
Próximos exames em maio de 1t10:1.. eeja voce também

um futuro formando, preparando-se no INSTITUTO

D. PEDRO II. Inicio de nova turma no proxírno dia

5 de outubro.
às 19,00 horas dràrtamence.

lnfonnaçóes à rua Norêu Ramos, 39 - das 18.00

Leia Revista Luso-Brasileira
SENSACIONAL. - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o terc-,:"iro número

I

• Minâncora

f�TEg PREFEREM A
GUAfiUJA'

• Cia. Johnson & Johnson do Brasil
• eolgate Palmolive
• eia. Gessy Industrial
• eia. Cervejaria Brahrna
• eia. Industrial Farmacêutica
• Destilaria Medellin
• EsS'o Brasileira de Petróleo
• Ford Motor do Brasil
• Fábrica de Bicicletas Monark
• Fábrica de Tecidos Tatuapl;>
• Gilette Safety Rasor Co of Brasil
• General Motors do Brasil
• Instituto Medicamenta Fontoura
• Indústria de Pneumáticos Fireston'"

,
• Laboratório Anakol
• Laboratórios Zambeletti
• Laboratório Phymatosan
• Laboratório Miles
• Leite de Colônia
• LabOl:atório Silva Araujo Roussel
• Martini

De ordem do sr. Diretor
Técnico da Usina de Bene­
ficiamento de Leite e de
acôrdo com a lei 1.430, de
27 de janeiro de 1956, arti­
go 7.°, letra G, e artIgo
6°, item III, letra B, e à
vista da resotucão n. 2/61,
do Conselho Superior da
Autarquia e após reexame

por este, torno público que
se fará realizar no dia 20
de outubro de 1961, às dez

horas, no EscrItório desta
Autarquia, il. rua Esteves
Junior sln, concorrência
pública nas condições a­

baixo especificadas.
L - Ohjeto oa concorrência

1. A concorrência se des_
tina a contratação dos
serviços de aqUisição, trans

"O Eslodo" O Mms 'Inl/fI() Dmrlo ue Sf1��t�'_"__ e__� _

porte, beneficiamento e

distribuição de leite à Ca­

pital, pelo período de um

ano.

2. Os interessados pode­
râo comparecer ao Escri­

tório da Autarquia UBL, à
rua Esteves .runíor s/n.,
das 6 às 12 horas, de se­

gunda às sextas-reíras, a

fim obterem melhores ín-.
formações e tomarem co­

nhecimento ou cópia rio
contrato que deverá ser

assinado .peto ...vencedor de
concorrência.
II - Condições gerais da

concorrência
1. O proponente devera

apresentar as seguintes
condições minimas;
a) Ter tradição na in-

dústria laticinista, isto é,
estar estabelecido, pelo
menos há dois anof' com

beneficiamento de leite

para consumo ou com in­

dustrialização dê derivados
de leite.
b) Ter capaCidade pal'a

pôr à disposição dos con­

sumidores da Capital, a­

tra�s de Postos de Venda
e a domicilio, no miníma
setE. mil (7.000) litros 'de
JeJtf.: diários, nas condições
....u a.ugiene exigidas pela
saúde pública, beneficiado

engarrafado e tampado
c.Jm fecho inviolável, assc­
gu�ando, aínda, condllôes
de atender ao menor tem­

po possível o pleno abaste­
cillJento à Capital, com a

quantidade de leite neces­

sário.
2. O proponente vencedor

da presente concorrência
se sujeitará ao seguinte:
a) Ser fiscalizado pelo

Departamento de Saúde

Públlca, no que diz respei­
to as condições de higiene
e qualidade de leite.
b) Ser fiscali�ado pelo!>

orgãos que compõem a Au­

tarquia Usina de Beneficia­

mento de Leite, relativa­

mente ao cumprimellto do
contrato.

c) A respeitar rigorosa­
mente os preços fixados

pelos órgãos controladores

de preços (COAP), tanto

para o produtor como pa­
ra o consumidor.

d) A assumir os encargos

objeto dêste edital, no

prazo máximo de 15 (quin­
ze) dias apôs o julgamento
das propostas.

3 'A AutarqUia UBL,
concederá. ao Proponente
';encedol' a plena utilizaçã,o
das máquina!> e seus equi­
pamentos próprios para
beneficiamento e indus­

trialização do leite, bem
como os imóveis onde cl'�

rs·t"(d�"ocnllzadaT;" incluslv1!�
veículo dotado de tanque

4. Pelo uso das maquiná­
rias e equipamentos e dos

Imóveis, o proponente pa­

gará uma taxa de depre­
ciação, que deverá constar
ca proposta.

to, assinado pelo Assistente
.Administrativo.

2. A� propostas serão
examinadas, no menor

prazo possível, pela COmis­
são designada pelo Exce­

rentissimo senhor Gover­

nador do Estado, a Qual
poderá solicitar o aseeeso­

ramento que entender con­

veniente.
Submetidas suas conclu­

sões ao Chefe do Poder

Executivo, aprovada a

\:oncorrência e declarado o

vencedor caberá a U.B.L.
colocar todo o processo de

concorrência a disposição
dos interessados, para efei­
to de recurso no praza
dez (lO) dtils.
3, será declarado vence­

dor O proponente qu� 0-

ferecer:

a) o menor preço pela
prestação dos serviços ob­

jeto desta concorrêncIa.
b) As melhores condições

para a realização dos ser­

vIços.
c) As melhores vanta­

gens para a UBL para re­

novação do contrato.
4, Em Igualdade de con­

dições será dada preferên­
CI<f a firmas estabelecida
no Estado.

5. Abertas as propostas,
e antecedendo o julgamen­
to da concorr�cIa, cada
um dos interessados tem (

direito de apor sua assina­
�ura nas fôllXas das pro­

postas dos demais concor-
'

tentes.
6. Serão observadas to­

das as condições estabele­
cidas neste Edital e as de­
mais exigências previstM
no decreto-lei n. 96-A, de

23 de abril de 1938, bem

como' as estipuladas pelo
contrato a ser firmado.

7. A concorrência podetá.
ser anulada, desde que te­
nha sldó preterida forma­

lidade expressamente exi­

gIda pelo referido decreto­
lei, e a. omissão importa em

prejuizo aos concorrentes
ou ao Estado, ou no caso

ae as propostas ltP."ese�a­
das não cOl'respondel em ao

interesse públiCO.
Florianópolis, 21 de se­

tembro de 1961.

Moahir Thomé de Oliveira,
assístente-Técnico da Au­

tarquia UBL',

Irlo gaúche, um monte de

páginas datilografadas, re

plebas de correções feitas

a mão. Erlco Verlssimo es-

atravessam as edítôras e

também por motivos prá­
ticos, foi desdobrado em

três partes, a prlmelra das

quais deve aparecer nas

livrarias no mês de outu­

bro próximo, a segunda no

natal e a terceira em prin­
cípios de 1962.

DE 22 A 45

O "Arqulpelago", cujas
personagens de primeiro
plano são ücttcías, mas cu

ío fundo histórico é ven­

dica, abrange uma epoca
agitada da moderna 111stó­
na d\) aresn _ precrsamen
�e ue itlt.t. a .LtI'ttl. �ulileça
cvlil o t;o.erno do presiden
!,e beüil:uue:., lUl.ILli � rc­

VOIU\}veS ue HI�" da Rio

Ui'anUe, ue l!:l�.. ae .t'res�es,
-

M ue .lU e 32, o go.pe
.....

de

.t;s�II.U\) oe ,,'(, e terrplna
CuDl a ueposlçao de Uetú­
no em 45.

A uota. localiza principal­
ruen� {I "curonel.lsm�", v's �
�v e 'h'OO pela pl'tlprlO r. !
riCO Vt:Hs",llIlO . .l!ist.e, quan­
du melllllv, mais ae uma

\'ez Wl a l.hau)ado a segu­
rar a laolpada a luz tre­

mula ua l!lIal tora pen�do
,• .11,1. h"lllel.l que acabava de

",er e..panGado por algozes
a serviço de um ·'coropel".
Confiou-me Erico Verissl­
mo que a rlqúe:i:a de deta­

lhes históricos do "Arqui­
pelago" lhe dificUltou so­

bremaneira" a elaboração
do hvro.

LITERATURA
..��

Falando de livros, frisa­
mos brevemente as futuras

tendencias da literatura
modema. Achou Veríssimo

- que Já está superado o tipo
"introspectivo" do roman­

ce moderno, predizendo a

renascença do enredo, tã5
magistralmente executado

por escritores como George
Simeoon e que; apesar de

modernos, nunca abando­
r.aram essa arma tradicio

�11al dos bons romancista�

que é "plot".
Quanto a "Lolita", cmbo .

ra não possa dizer que não

@'ostou do livro, Erico Ve­

rísslmo admitiu que a lei­

tura da obra não fora do

seu agrado. Experimentou
uma sensação estranha,
ao inteirar-se da "depra­
vação senU" contida nas

$uas páginas. No entanto,
considera o autor do livro,

Na'::lokov, Uln brilhante es­

tll1sta emestre na arte da

ironia.

Politicamente, Erico Ve-

Cm. .:Id.H�-�.� mm _ fu&tilui�o O �rêlDio "MalDi Jalel" �afa ciência, cullura ê lecBologm
"G���\Pt:��J :'ru:e�:: �:�:,���ê�u �::�:'::;::l::��;:'en��� ;:;:��i����;�:;�!t�::�; ��:'��::d�:;::�:�:':�:� Er ·ICo Ver i5simo fa la der��el:_35':0� �

J �::s�� :�n:r;;:S�d�:��� �� �:a�a��O:e�:�:Ui���r�::� o Prêmio ';�AMI JA-
I ,.. D UNI- O _l \ sr. Nagib aeret, os filhos nacional. Para êsse fim or FET" será administrado

I I! �����g�:���I������U��:���':�::��i�_: �i�:;���:����?.��!l :"?:�1;:�2:':U!��i�;� ;;;:::�?:�:��;.�:���:�: ivros e po itice, para a-
lmportâncía de Cr$ com sede à rua Senador sua outorga.

;�:�.;:��\��::�:::�:::�: �I��!:�:E��o��:����� :�,::�::�J'l:���::cf.:�!l::� pO iaro par Iamenta r ismorelevantes, destinado a Diretoria, que reunem os tum deverão ser publicados
premiar instituições ou pes nomes mais expressivos na dentro de pouco tempo, já No auge da crise, em tentação, em direção ao seu POLITICA
soas que tenham prestado ciência e na cultura. Os estando em estudos o re Pórto Alegre, Iembreí-me escrtténo. Verifiquei, satls-
notável contribuição à cí- seus Instituidores são os se guiamento de sua conce- ete .srtco veríssímo. Pare- feito, que nem no andar
êncra. cultura ou tecnolo- guintes: Srs. Nagib .raret são. eta-me que algumas pala- nem nas feições demonstra

- - - - - - - - - - Dr. Ricardo Jafet, Frederi- SUa Instalação solene nas desse escritor gaucho, va o minimo traço do en-

i É IMPOSStVEL!!! co Jafet, Carlos Jafet, Dr. dar-se-á a 6 de óutubro de sensível' e bom, poderiam farte do miocardlo que, faz
I Sim, é Impossível alguém Gladston Javet, e Dr. no- 1961, em local que será a- surtir o efeito calmamente algum tempo, quase o vi-
l vender maIs barato que berto Jafet. nunciado, ocasião em que do oleo na euperrtcte de timara

.

J a Rainha das Bicicletas, Instltuíndo-o, os descen- puderá, também, ser entre- um mar agitado. Recebeu- Fique maIs contente aín-
'

� Rua: Conselheiro Mafra, dentes diretos do Prof. Na- gue o primeiro Prêmio "Na- me Erlco Verissimo, sem aa ao perceber, na mesl- palavra "socialismo". Essa
! x.c 154. mi Jafet, intelectual e in- mi Jafet", após a recomen- formaI1dades e com a afa- nba ao lado da lareira on- atitude do escrItor, homem
- - - - - - - - - - dustrial libanês que resí- dação e aprovação que for bilidade que o caracteriza, de brotava um fago gosto- alheio ê polit.icagem, reve­

cru por longos ancr no feita pela Comissão de cí- em sua casa terrea, no alto semente amenizador do
Brasil, deixando vasta 0- enüetas. designada especi- da rua Felipe de OlIveira,

"RP'\fA�:
ora cultural e várias em- almente para êsse fim, com no acertadamente deno-

___ � - � prêsas, quiseram sêus fi- posta dos profs. F. J. H. minado bairro de Petrópo_êm $ ",J,uJ�' lhos varões homenagear Maff�l, (E.P.) Jayme A. de lis.

, (ONR{CWMSf(��IQII� nPt n:�i, só e�e�:���laad:nt::;a I ��u�:v;�:��t� (F�F. �'�.)� m:,e�t!�:S�� ��� le:::I� :�:���a:ua:h:s���� :�l!�
IUI: Irllltlltt lolullW,l.· a do mencionado Prêmio a da Universidade de São de camadas arrumados com os últimos retoques no "Ar-

IJs (' n8�' OU'uUb'eOdn'CeadarreO. i ;mau10e'Dto de L"Oesto iat"'e'tlCo.
ma. sem as

��H:fJ��':E;:�!;��U u u U quipelago", que, por causa

das dificuldades atuais que

[Ditai �e concoirência Pú�lica

• Maizena
• Perfumaria Lopes
• Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
• S. A. Moinho Santista
• Philips do Brasil
• Toddy
• Tecidos e Artefatos Kali! Sêhbe
• Viação Aérea Rio Grandense lVarig)
• Vick Farmacêutica

··-IlJÚ)IO GUARUJA,'--
DE FLORIANÓPOLIS,

ZVJ-7 - OndJs Médías - 1240 Kilociclos - 5 Kw
;tYT-44-0ndas Curtas - 5975 Kilociclos - 10 Kw

III _ epresen.acão das

propostas
As firmas concorrentes

deverão enviar suas pro­
postas em um envelope
grande, devidamente la­

crado, contendo dois outros

menores, também lacrados,
rubricados e numerados -

u. 1 e 11. 2.

1. No envelope granae in­

dicará claramente o se­

guinte:
Destinatário: Usina de

Beneficiamento de Leite
_ Rua Esteves Junior s/n.
- Florianópolis - Santa
Catarina.

IndIcação: Proposta pa­
ra Contratação de Serviços
de Abas:.ccimento de Leite

à Capital.
Remetente: Nome da

ríssimo confessou sua pre­
ferência por tendenclas 50

. ciallsta esquerdistas, mas

sem "parednn", e mesmo
- como fazem os norte-a-
mericanos - sem uso da

la o sincero desejo de ver

as condições da vida do
povo brasileiro melhoradas
pela realização de uma re­

forma
.
agrada Inteligente,

acompanhada da cõnstru-
cão de s11os, estradas ade­

quadas, hospitais, parale­
lamente à alfabetização c

a outras medidas compre-
mentares.

Por outro lado, Erico ve­
rísstmo externou sua re-

pulsa não somente pelos
"caudilhos", mas também
pela atuação de certos plu­
tocratas cuja influêncIa no
cenário nacional qualifi­
cou de "desastrosa". "Mas
não considera menos de­
sastroso o sistema soviéti­
co, ou qualquer outro sis­
tema tota.itéric.
"Vivo a repetir que mes­

mo uma democracia im­

perfeita é melhor do que
qualquer forma de dita-
dura."

Quanto a "mania' de
culpar os Estados Unidos
por todos os males do Bra­
sil, vírrssímo disse:
"Sempre exísttram pres­

sões de grupos cconomícos,
mesmo dentro dos Estados
Unidos. E haverá alguem
que, nesta altura da histó­
ria, duvide de que exis�.e a

pr�ssão soviética? Acho,
porém, que é uma levian­
dade culparmos os Estados
Unidos de tudo o que nos

acontece, principalmente
das coisas más. Tenho já
am convívio de sete anos
�om o povo norte-america­
no. Se há coisa que o as­
�usta e perturbar, é saber
que uma Constituição está
sendo derespeitada e um

regime de força instituido'!

FILHA EM ALEXANDRIA
Os planos para o futuro

do escrItor? Descansar no

ambiente de afeição e cad­
nho da casa da sua filha
em Alexandria, Virginla,
onde a partir de 17 de ou�
tubro vindQuro pretende
passar uns seis mêses. O­
lhando afetuosamente pa-'
ra a grande tela a oleo,
dependurada por cima da
lareira e cujos traços não
somente reproduzem a fi­
lha de Erico, mas também
o prototipo de "Clarlssa",
Verissimo disse:

- "Eis a minha filha ...

eis a "Clarissa" do meu pri
melro romance ., hoje ca­

tae,Ia com o judeu norte­
americano Dave Jafte ...

E eu, de ascendencla ita­

liana, com sangue indio
nas veias ... Que mistura!"
Um último olhar para a

maquina de esccever por­
tatil e de cor vermelha na

escrivaninha pert.o da ja·
nela na qual, em ritmo

furiosos, Verissimo bate

seus manuscritos UII, J.per­
to de mão e as palavras
finais do escritor gaucho:
"Quanto ao Brasil, confes·
so que gostaria de ver ex­

perimentado em nosso paít
o regime parlamentarista.
Desejaria também que a­

tingissemos tal maturidade

firma proponente e respec­
tIVO enderêço.
2. O envelope n, 1 deverá

conte.r os seguintes do­

cumentos:
a) Quitação dos impos­

tOS federais, estaduais e

municipais,
b) Certidão negativa do

Impósto de Renda.
c) Prova de o responsá­

vel pela firma estar quite
wm o Serviço Eleitoral.

d) Prova de o responsá­
I'�l pela firma estar com o

Serviço Militar.

c) Prova de Idoneidade

moral e financeira do Pro­

ponente, fornecidas 1P0r
Banco ou duas' firmas com­

provadamente idôneas.

f) �egistro da Firma em

Junta ComerciaI.
.

3. O envelope--n. 2 deve­
rá constar a proposta pro­

priamente dita,' escrita a

mâ,quina, sem rasuras, se­

!ada, datada, assinada e

rubrIcada as suas páginas
com todas as especiflcaçõe�
e esclat'eclment.os neressá­

rios, exigIdos pela conror­

�ência publica.
A proposta poderá esti­

pular cláusula adicional de

renovação de contrato, des­
oe que as condições de re­

novação se vlncule ao pIa­
no de abastecimento do

primeiro ano e importe em

C
'"

ledllção dos encargos fl- � FORRO

:::c����s d�:tesU:e�viÇ�:.ra IRMÃOS Bllf.NCOURT
IV - Abertura e jugamento í �:��G�"� ,"'p.I)()�, «(1' �,:!... ,l::',

1. As propostas deverão .----.�
.

ser entregues na UDL. s. - ---------

rua Esteves Júnicr s/n.,
nesta Capital, até às 9 ho­

ras do dia 20 de outubro do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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s DO CLUBE DOZE ns AGÔSTO ES�-Ull\ m: "1,1ISS ELEGANTE BANGU FLORIANÓPOL!S", Pf.IlMOÇAO DO CLUBE SIlROPTIMISTA
ÓPOLlS - RESERVA DE MESAS NA S�RETARIA DO CLUBE.

I,
I

l,iOTORES ElÉ"'RICOS

AR
Funcionamento perfelto. durabilidade excepcional, quelide de
comprovado ...

* Eis os três futares d e garantia que 05 MOlore. Arno representem poro o

ccn-umtdcr.

* Os I\:::ltares Arno sêo rigorosamente controlados pelo Sistema C. I. Co" • Con·
ôf T. grol rle Qualidade, o único que Clssegura perfeição ,,,eXImo no

J?\ prfldu)ão •

:es ale I /2 H F'

I .. ",,,.,J H P

crc me.quines de costure

spedais INDÚS1TRIA ( CCM .. , c cJ ....

tl:uo Fc'ipe Schrnld., 33

----- --,----------------

P�I}t·�l1pO dn W
) --iJO••1LtY.l t I

--1.J:1I S

, .E.: 3636
3. e última Semana

Ci:J� JUj�
(ES'iRElTO) l<'one: 6��Z

�'11o de todos oS tem- ás 7 1/2 e 9 1/4 hs.
v5-�s premiado! Se:sóes Pcful3.. s

_ J"ck Hawkins - Mazzaro;>pi
Sicr,hen· Boyd ·em __ , __

N H U R FUZILEIROS DO A:.\1QR
_ T,.,c. • lr - Câmera 65 -

Censura at!} 5 anos Censura: atê 14 anO!l

Cine RIU tine UfPÉiUO

ás 5 e 8 hS' .

Silvana Pampanlnl - Pedro Armendanz
- Ana Lulza Pcluf!o

S'f:DE DE AMOR

tine ROXY

8 h

ás 8 hs.
Sessão Popu!tn·

Mazzaroppi
CinemnScope

Censurn lê 18 anOs FUZILEmoS DO AMOR

Censura; até 14 ano"!

FONE: S4SÕ Cine IMÁ (S. JOSé)

As mulheres =---Inôica�or Profissional
magras

mais
Em avían, a pequena ci­

dade onde há pouco tempo
se discutiu sobre a paz na

Argelia, discute-se agora
sobre a velhice e o elixir

tu- -otude. Lá realiza-se

campo. disse o orador, cbo­
garam a resultados tais.

que uma. boa aplicação dos

sistemas de prevenção "não

I<' mais uma promessa rela­

,.Iva ao futuro, mas entra
\1, na pratica cotidiana". O

plano de luta contra a ve­

rntce deve ser apltead-r ali

pelos 40 anos de idade. dis

se o cientista.

'0 internacional
_'lO neologia que díscu­
eri síntese, o seguinte

ema: como viver mais?
Nenhum "ellxir pode

I .Ln'" a juventude per­
-dà, à sse o prof Destrem,
sccreté-Io de gorontotogta
:1� r'ardcaux: os vários' me-
xíoa de reíuvenescrmen­

to de que se fala ultima­
raenre não deram, até h-oje,
resultados apreciáveis. Mas
ii senilidade pode e deve
ser prevenida. A P' evencão

-Outra conclusão a que

nhegca o conclave e de que
li� mulheres, sobretudo Il­

oue as que não tiveram ff­

i:10S ou que se tiveram dois

nuios, se são magras e

comem pouco, . sobretudo
menos carne e se são de

DR. L A U R e DA U R A

\
CI:nica Geral

____ MEDICO ---­

aspecíaue-e em n.oresue de Senuorac e vias uri­

na-tas. Cura ,·r.d;·al das mrecccces agudas e cro­

ntc.,», do -pnrê.bc <renll.o-urlnlÍ' 'o em »mocs os

sexos. D()('nli,,� 110 apnrclno DIg-f'stJvt> e do stste­

ma nervc.. t>-....

acrano: das 10 'IS n,z,) horas e das 14,30 f_; l7.0J)
horas. _ oonsuuono: Rua sarcanna Martnno, 2

1.0 anda-. r esq, da Rua .roúc Plr,rol _ Fone: 3246
Resídencra ; Rua Lacerda Coutinho, n.v 13. (Cha
cara do Espar.ha) - pene: 324R.

DR. GUERRHRO DA FONSECA
OLHOS - OUVIÍJOS - NARIZ - GARGANTA
Consultório _ Rua .roâo Pinto, 35 - Fone 3560
Resldên.ur; - Felipe! Scl'l1"lidt, 99 _ Fone 35BO
C-onsultas - uRS 10 R.� 1:1 c das H às IR horas

aecettn de ocuio., com Equipo B:lnsk - Loude
axa.ne de ouvsetos _ uarts e earganta com
EQUIPO ALENOL rúmeo ne. Oapltal I
'rrotamento das SI!1",,!tes !=oe::> uttraeo-s-,
ooe-acêc de ,�n,ig"d'\ln.� nor processo rnooceno.

(UNI(A wm CHAi1IN.\
ninir� ÍlprilJ

,�:)P"\T N�rv()Si!, " 1viP.;1\ili� -

"'I.nlt"Ltt1a - C:orr-n!PXOll _ Atfl"lI1'.' _ M�"II!-.'I _

1.0 Premio aprox. Cr$ 20.000.000. IJilhe!e Inteiro apenas
CrS 2.500 inclue Hstn de premlns via area. Mande seu

cl-ecue f'-- �r-:; sobre qualquer Banco no Brnsíl. a' L. A.
MASmtR

c- a 14�)7 I ,IMA �(ll"U _ Bstabeíecldos 11a mais
de 25 anos.

22-24-;-27__ 29/61

'f)",;'"Jffi PAIU\ C!lRTINAS
U L T R A S M'O D E R NAS

Rua Saldtlnha Marinho, 11
tel ,fone 2041

13-1Q'61

- --I
T!\LOP," pn,-_.u l1ue vale pnt 2 1

, HAI?'HA :c.AS DIC'ICLETAS _ Ru(: Cons. Mafra, 154 I
-----

--;--- --�-I

-_._- ------ ----_

M0aryr Pereira e ElIozabeth Mello P.::reira, participam aos

pnl'f'lltes e !)('�soas amigas o l'd$('!menLo de seu fllhinho
M:1l"(;oS Antônio, ocorrido {Un 22 de Setí'mbro na Matcl'­
nld:;tde dr. Carlos COI"l"Cfl.

Florianópolis, 2:� rio sf'trmbro de 1!161
2'�-2(l f' 27/9

PJlIU'OS _ OPl.·RAÇOM

ADVI1·r.AUo--riR ROI.nr.-MAR O. '::.":'�i�� ;;:;, '��;:():,: I
D� MENEZJ;S (���!�I';'��:i��tc�������{��n,

Amaral e Sllva �:[It;�',�;:r��;��:�.�al';���·· ;1l,()7; �:Joru�'l.õ'-�""I��:u ,;o�
!�esld;:'ncla' - Hua Santos 1;0r:1S 1I':lrca-l:ts. '1'el .. rOl t'

S�ralva. 470 _ EP'l'f!lT.O. � 30:'') � Resld5ncla: Klla
�'one-: _ 23-22 'I i".�7. Gen"r;l! B1Uf'llcc:.I:·t. n tOl

T'"R�aTitPnto ';}plr F.!pt, "f"h(ltHJf" ("CJI" "-""-' ..�l"

In,ullnaternollll - Card1o'loln'.OII Flrm ... t"�li!u''''''

PI�rotl>l'8pll
01-;-PÇÍ\o do .. !'''IQul&traa _

DR t)E<l--�V 101'10 OE BORA ...

DR JOR! TAVAHES IR....C"I'MA
DR TVAJi RASroS DE ANVRAfJ.

r,r.N�ULT,.,,' DI\.� rs lU IR I:lGr8J1
1t':ldrrpC"{l' I\\,pnlrlll tv,auro Ramo .• ?JI�

(}'r:J.,.1l F,1",lvina r I1Z) _ ,..(lI'!{.. �',-511

Dr. :::an:ídio no

l\.fal;,strado a.po'<:f'mado.
A.l1:ocaci.'l em üeral

hsc. e tt' s.: �ua ::.ald" 'lha.
M,�rir'h,). � -- apt.o :JOl

(esquma JOflfl Pineo)

D,·a. l:Vlo B. li.
BICHLERDr. Hélio Freilas

Medi�o àa Maierm·
da�e Carmela Dulra
DOENÇAS DE dENHORAS
PARTOS - CIR...RGIA

CLlNICA GEUA!

M�DICA

CLINICA DE SENHOF.AS
E CR1ANÇ"S

Atf'ndb diárlamente:
Das 14,OU à8 18.00 horas
";nT'lsultór::- - Rua Ccl.
l�e(lro Demoro, 1553On-aus �urta.� _

E/efro:f'or/,gu!(:çrio - E,.II·C!to _

Dr. Hé;in PeixolO
À::lvo'dado

tcer: -tencra - Alaml-'!a
P.d')I�c< K"nn"l -.:7 Va!XQ
Po:,�al. 40" t.p\nfrrnf' 2"�.
xscrttõríc - Rua. Felipe
.sdl:.'ldL, :i7

SaIa ..

Dr. Avrlon R�
CLlNICA UE CR14NCAS
Consulta": Pela manhã

eom hora ma r-aetn OPto
telefone 2736
'" reicc. !:I"I.S 15.30;"_o; 17.30

noras

COl'<.t_;:tó�!o. Rua Nunca
uechcdo. 7 _ .� anoar

aeodên-te : Rua }>".Q71
I'-�(lma . .;:; ._ 1'" -e-ae 2711(.
Jll1í.�i'('a c Romance

Ouaudadc f' múxlrnu rí'.

�I.�·,f_,rtc;a, em-n-t erfzam A.�
btctcletas EXC1�LL - RAI_
�IIA DAS nrCICLETAS
Rua: ccnsetbet-c l1nfra,

c:D� íilil!mO� Zorncr
;:;�rr-ia

('irll:..mad'1 pp''! Faculdadto
i\'{"u';')"al de MediCina da
1:1Ji1'('1".�j<'lat1.-' do 8"tast!

;;-" h.Ie.-no por e-mcurso da
;l.f;lt' f:ll�l"1de·E:'r,)I3. (8."lrv!.
co 11" r-ror. Or-t1Vl0 n"...

nr-rruea Llll'!11. Ex lntf'rn"
no l'jer"lçfl ne r'trurma II,)

·:'J·'iPlt,U 1.A.l-'.K·,'.0. 10 UIO
ne J:I (\1'11','. M� :!lCO do 11.0:1-

iJl;;al..,. de ca-tcece e QtI

Matern1darle Dr. CarlOs

� ---_._---
,I ... 'UI,AS i'I\FlI-

j
, '�y�.� ·.jCAO

1��"-1 "�, ('lll.�'�,�t,'�'
� •• ,. , r •• , ..... , ',"',
-_-- -_--

PNEU e C:l.I11araS {Ir

qualidade, só DUNLOP
I - Rainha das Bkklctns, 1
I Rua: COllscll1riro Mafm,
Nf' 154.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sportista:
Não Deixe de Prestigiar Com Tua Presença a Realização Máxima da Temporada

II Jogos Abertos de Santa Catarina
-
�
•
•
,
,
•
•
, De 29 de Setembro a 8 de Ou'ú�ro

'

· , .
, ATLETISMO - BASQUETEBOL - VOL BOL - CICLISMO - FUTEBOL DE SALÃO - TÊNIS - XADREZ - NATAÇAO LOCAIS: ESTÁDIO DA FAC, ESTADlO DO;
: 14,° B. c, QUADRA DO LIRA TENIS lLUBE, QUADRA DA FACULDADE DE DIREITO, SiftLÁO DO CLUBE DOZE, RUAS CEN-TRAlS (CIClISMO) PISCINA Df:
; .. __•__ ... :. , ....\!-!�._f!A!���� ...... ""_ ... __�

n��!�O�O:O:iTt:; �'�.�;
�

MartineJli, sem ser ár�inlo� foi o me�iador
aos II Jogos _. :'0 .�

I��-
,

mI'
-

lIiQ--jIl
Domingo, momento, ap6' no Campeonato O,t.,l· , a >O ',H ",'

Al.erf ;_- ---'-,::..;; � I

I I J"'
,., eilio Dias x trruesansa, em nense de FuteboL O .sr. - l.r: ve1au".e da' � .,) oca

U . OS =:-
..

-_::::--c _ _-", 1& I.
\ 'II o término do cotejo Mi;:- Vladimir Borb,u, inclusive, serro J ruja, cuj�lnando co.m um
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. on(��;�s ÇO�a�,os ��;�an��P:�n��so
na continua cmpcllii.alia 1<1 mnnetrn como foi qú- go entre QS dois conrun- cões ,na) coerentes da taxa da arbitragem,

na soJucão dos PCqUCn(IS terminado. merccçu mui- tos, com a >Ioutier,ade que -de- precisou a tntervencao do

problemas (:\101 re,;neitú à JUVENiS A
' , it '. tos ccn:cntitrios por psrte Mas, o sr. Osmundíno ve, ceractertzar fi tnnçâo nosso colega Luiz Oanlldc

j'('(C(';)('áo dflS delegações, e a. penaS=�,um' J,ogo do público c impl'en.�a prc- Matey, não quis receber os de. um juiz de futebol. :No- Maltlnelli, Para que o sr.

,1utOrilt,,'cs espcrualmenje
_ sentes. mil e nufnhentos cruzei- te-ss aint1fl, Que' o sr. Os' Mate� acedesse em pôr

�:!�n;ii�H��::nc1e�:)�tl:�,i.��� f I d jeA :u�����ç��u�:t�:��:��l� �;�'à�leg:n��tr��e cc���� ����:!�O n�a�� � e���� �:l;� :�:n.�:S�S im�:r'�a

';;'�i,�áO �,:�:r e,�:�'â�� O i r e a' i z a o :'�::i�,I�:"�::;a"I�::.,,�: ;:i: :::�j."a�o��:��n�: n��n��� :!���if::'�;�u.�eo:o:�� �:�aei��,:':;;,.:I,;:��:�:;�
apl'l'riall!]O (}zl detalhes do Com apena� um jôgo, Ramos e 'I'amandare. O. tame deverá. prosseguir ra Os juízes que atuarem téri�"rle sua senhoria. Por tros árbitl'Ús, desde a sua aosA'odem,:�"al"t'ae!m"o�es","· me.Drsfilc de bem teve continuidade. na tar- conjunto paulainc, a:tuan- com' o chóquc de líder e indumentária (calça bran- ...,.' �"

JO- de de domingo, no gr-ama- do bem melhor que seu víca-Iider- do certame. Fi- ca, comprida e camisa lts- dinção solicitada de LU�:1i

gOlS. E�sn� autoridade>; Co- do completamente enchar- adver,o;ário, conseguiu sen- guelrense e Atlético esta- �\.�\�S D{ SI. tada) até a mudança de OSnildo Mif�nV!li (quem
mr-carúo a t,l�egar ,1 pai-, eudo do esládiu do F'iguêl· sactonat goleada pela con- rão emjrenhndos em gran- S

� '-1/, voz quando viu pela frente a solicitou falo Pl'esidente

til' de amanha. rense F. C" o campeonato tagem de 7x1. tle luta 0 r' �
Bolel,'m n, '5 da Liga de !tajai),' que-

de juvenis (Ia cidade, COm Domingo próximo o CCI'- i::.:", .

-

.-

� -4 remos manifestar nossa

;1 efctuação de apenas um - GALERIA DOS ef\tranheza »ara 'O fato do

prólio. E<;tivül"Hm cm lula �-"" ... sr-, Francisco Júlio WIPPel

as rcpr�sel1 �a<;�es do Pml]" Vitória sensacional de Palhoça no <f/� /)� 'S'-fTf���� �
�7 ·CAM.PEÕES �f'u"ii,d,o,e dt;e�o�.tu�e:aod�na's;oll�:tf·aO-�t,lfDerrotado o Fan- futebol ,de sala-o ," Pac" a ,,"io,idade do, "" o

delmortista' vamo apre- solucionado, n'ÚO SÓ evi-

tasma da Várzea pa�'�iVn�a�a���n 'O�o�oJ���� ���taf�i�Il�:�l(�;.ilp��n� r:��� ga�iz�::(��,��;::utr�����= ��a ��'S:l�:t�:��t:l"!��a. dia ���!a�e�c�i�.e�O�o�lt�� :���� �r�l�:��n�: C��t!;:
A equipe do Grutinha Abertes ce San1n C:ltúiha, a O. No futebol de snlã'O, :�ji����:S ��ed�:����l=;:� goS' Ahertos de Santa Ca- CqOU�lOtt'.�e'�"bem'mo,!aauen�,�,o '.,o,nmel>tevc excur�ionan(1O na eS�iveram em açáo, pU enlrelanto, reg1strou-;:;e O COnhecido e p.opular 'tarina, l"'eaUzada.'>. eUl ..' ""O '

tarde de domingo a loca1i- noite de anteontem, as uma ·sensacional ·vitória �ua;:; partici]1açÕCS naS II átrbitro gaucho Cacique, '91'USqUe, por o:.!a�Hio "flo pr"ssão Púucú cOn vflicen�e

dade (\e Guarda do Cuba- e(!ni"pe,� representativas'�' t10s pnlheCênl'ies POI' 2",1, Jogos Abertos. cujo nome verdadeiro é Centenario da. Cid:lde aos da atuação daque1t;; despor�
tão, onde enfrentou e Palhoça c FToríanÓPO!IS, nU.TI co'têjo bastante equt- Franco Conti, viajarâ. Ilela Tecidos. tista num encontro df>

.

Jlerdeu pi;ll'a ° Cataljinc, .. - cm .rés moctalida(leR es- librtl-d,'l, :cndo mesmo a O sr. Moriat Silva, 1'e- Tac-Crlizelro, devendo éhe' Ba.squ,ctebol Masculinb: rf�'er regional. Afln�,
se POI' 4);0. A t'(!uipe rio pOl'tivas; Fut{:bol df' Rnlao, f'quipe de Palhoça, no presentanle da Fe(leração gar dla:;m. CaciqUe apita- 1.0 lugar - Florlanódolis, cl.lr:1primellt� �:J M::i;:ti-

Gl'ntinJ�B 10i 1;(,:.alm('11tl' ha�(]uei('bol e volf'iho\. ("lnlj)l'omis�() :li\Le]'io�. 1l.�- AtleltCa Catarinense, e�tf" ri jogos de basquetebol, 2.0 lugar _ Bt'Usque, r.e:lI pela sua Intlêr,.:._�;ão
':..('ijn:tJ�lnha�:lq (lmnhlfl,l9. fiu!\tllte f) fr�ns... Nn lJll,1C!l1etp.lv'l f' no VO� vin, _<::ir!O dHrolacla, TIO:" ('om sun. ptes('n0a as.'Iegu- Voleibol Feminino: r.u que !)ÔS m\dta f� ,1G;

rnr:oo d:1 11.'lrtil1:1, ki1JoJ, a eqllipfl l)orfri:"'l'"- Ji'IOl'i!l/j('i1lo11,l pr)!" 10xO. ��dn, dú":,endo ct'rcgal' ala ;Juntamente com CaCique
�

lugiu' - --Florlauópo1!s, 2.0 fervura; él" foi t...

-

E ----7-·----'-1 ;!�j���ei��s.��� �:r��ns o� ,1ü����iboIBr�;�ce�nno: LO ;ee��t�bOl,·c':
�lOt _ .... :o

a r r 0./ s s e· I '. s p o r t •. v o Também' o sr. J6sê Vi· dirigentes das partidas de 'iugai.' '_ ·I"lorianópolis. Z." _.--_.---
cente Jllnior, Diretor de voleibol. Viajará também'" \tlty.al" _ COllcórdia.· •

Atletismo da Federaçr\O
�
uni ontl'o apltador gnucho, Xadl'�Z: ,1.0 lugar _ J'õa [\�nTI[IA5

_
Paulista, eonfirmou "Sua pürém SCll nome ainda çá.ba, ,2.0 lugar _ Bl'usque. MU I

Um absurdo. Dai sern��iberação d�S ch�gi!(\a à Florianópoli.;:, ni!-0 foi re,velad�. Tênis Fem1nino: 1.ú JU-

�:C:�i�:d�:���:e�d��e��o;x;:::��l q�: ;�:s.dá Sãq Paulo,

DErfllE :��m-;a:��orian6Polis, 2.0

J O apitador Adib M_a,ssar,
da Federação -.Paulistã. de

.. Tênis Masculino: 1.0 lu-

DE A'BERTURA Futebol de Salão, gentil- gar - BlmU€naU, '2-:r;- lu-

mente convidado aqui es- gar - Florianópoli,_.
tará dia 29, 'para dirigir oS

Atletisino Mas�ulino:. 1 ....

grandes jÓgOs de futeIi'bl lugar - Brusque e 2,0 lu-

de Salão (,ue serão .aispu� M.r - Florianópolis,

tados pelaS diversas cida�
ues inscritas.

Prêçc:s para os II
JO!!OS Abertos
A Comi.,>súo Cell{I'al 'O\'­

�f'ni1.nr![)I';( dos II Jogo)';
Abcrt�)s f'�,t.qbelec(,l1 0:-\ sc­

g'uinth'; Drécof\ P�ll'�1 oS :r-o
WIS:
CACF'IRAS � CrS 50,00
AHQU1BJI.NCADAS _ Ca­

val!wll'QS,' ti S 30,00 - Se­

Tfhl/ra� ,"nhal'ita� e inf­
bl;·]· )1., ') "l·f'((hl;>f!n,.; �rS

" ('[on,
c , J(�jl/.

IC
Em o di.a 27 de setembrO de 1954� Reeordo-'ne bem

quI" t'ra um. désses dias de deixar Jllnc�mbúzio atê o

m:)j!l felil. do;; mortais. :r-A.as cu galgara as escadarias da

Impren.,a Oficial ostentando il fisionomia mais alegrc
dêstc mundo. Tinha l'UZÕCS de sobra oara estar feliz. É

qlÍf', naCj11e!c dia, eu entrava no vigésimo ano de,labuta
naqu(']a repartição pública. Inopirfad:lmente, porém, um�
,(jllr(..�s:J.llo tremendo genel"aliwu-se paI' Lodo o velho
l':ls;aão da rua JeróNimo Coe!!10. Meu semblante logo se

tran�;fonnou c tive que fazer algum esfôrço l)ara que as

L'>g;'imas não miassem �elo'mtu rosto. Nelson Maia Ma-

(']Jado, {{U0 não tem nenhum l1al·el1t('.�eo com o rabisca-
tI"I' dr:;las linhas. jD.�da em cima de uma mesa para t

onclr' f('na ('al'l"egado. Tombar'l., fulminado por um en­

f:ll'tC, a �)OUCOs passos da redação do "Diário OÚcial",
endc cmUl"cst.a.va o vigor de sua inteligência e capaci­
dade de tn\balho. sendo, 1}ot" :mas qualidades de espirita
e em'ação, estimado c respeitado por todos. Muitos inda­
g;)1":1.0 áêste cronista quem foi Nelson Maia Machado. Res

pondrr0i: uma das penas mais assiduas e cintilanles do

periodi<;mo esportivo barriga-verde, com passagem por
quns(' todos os princioais jornais de Santa Catarina,
Durante lRl"gO tempo redatoriou esta página, deixando
o comando em vista do seu precário estado de saúde

Suc('di-o, Ja se vão quase 20 anos, quando o "Mais

Antigo" éra dêsse cultor fecundo das let.ras
rlássÍ('as que é o profeSSor Altino Flores. Mas, o jOl'llal
não O T}el'dcu de todo, pois, vcz por outra, Nelson re­

lllPUa-llOS admiráveis tmbalhos de sua lava Que me­

reelam o destaque devido. Tombara o velho lutador,
mas scu cxemnlo de trabalho e abnegação ficou para
norteru'-IlOS na Tida de todos 0S dias por uma imprensa
sacHa c uma Santa' Catarina esportiva progressista e fe·
!i(:. Rea;islrando a passagem do 7.0 aniversário da morte
c!,� Nelson Maia Machado. e�evamos nossas preces ao céu,
rogando ao Todo Poderoso �)az pam a sua alma generosa
e boa. Descansa, Nelson Maia Machado!

(b

Os clubes da Guanabara, lt.ravb:! dos representantes
na Assembléia LegiSlativa, pretendem a líbera-

ç�w precos dos ingressos para os jogos de futebol no
E�tadio do Maracanã que é um próprio do govêrno ca­

l'ior.a. A alrp.;ação de que os clubes atravessam si�uação
financeira difícil parece que procede, pois, pelo que têm­
IH):; �illo dudo observar, muito poucas contratações de
ri U(lUC(; or nomeada, da categoria de U111 Garrincha,
Nilton Santos, Palé, Henrique, Quarentinha e outros

que pGr Ri só representam um espetáculo completo para
(/H[llqucl" platéia do mundo, têm sido quase nenhuma,
('st:lndn todos ou quase tOdOS.OOl chlbes sofrendo as con­

sl"fln'-·n('ja.� dtsse estado de' coisas, enquanto o contrário
IJ('O, re 1lI) futcbol de São Paulo que nada em mar dp

ro:a.', com Sl1a,; arr('cadações astronómicas possibillta­
{I;_ts pC'lo nive\ t.ér.ni('o dos quadms.. Isto graças à política
sábl;1 da Fedcmção Paulista de Futebol que faz com que
o pfJblico pa.gue conforme a qualidade dos jogos. Aqui.
como na ex-capital brasileira, paga-se, por um jógo

" f1J., re, 'nl <,Ta. Q re trBocall va, o n�or
.

A.vaí· ,e Figueirense ou ,PauI:J., Ramds.

On�cm o Tamandaré completou sete lustros de exis-

téncia, �}ois foi fundado no dia 26 de setembro de 1926, O

Clube vermelhinho teve um bom pedodo no nosso fute­
bol ao tempo �1 quO! usávamos ca!çus":eurta.s, tendo re­

velado váI:iOS craques que vieram.3o se projetarl no ce­

nário futebolístico, .entre êles Saulzinho ,e Briulio. Por

;�Hlitos anos esteve ínatlvo, vindo a reapareccr há pou­
cos anos ,com muita. vontade c disposição de recuperar

o t.crreno perdido. Atualmente, o dí·. José!da LUz Fontes,
seu presidente, auxiliado por não pOlleos abnegados do

clube, imprime dil'etrizes seguras à valorosa' agremiação
do Estreito que aos poucos re'tliza a caminhada para a'
frente e !Jara o alto. Nossos cumprimentos à família ta­

mandarina, exellsando�nos' do atraso involuntário da

publicação dêste breve registn,

O colunista social Lázara Bartolomeu foi ao Rio
trata']" da vinda da beldade Vf�ra Maria Brauner de Me­
nezes. "Miss Brasil", para dar a nota máxima do desfile
dos II Jogos Abertos de Santa Ca131-rina que, conforme o

estilo dos homens que escrevem sobre o "society", acon­
tecerá na prõxima sexta· feira. Sucesso são os votos que
lhe desejamos.

A Associação dos Cronistas Esportivos de Joinville,
agora' presidida pelo Cronista ürmir Bezena, acaba de
adotar uma resolução corajosa que de uma vez por tô­
das aca'Oará com n licenciosidade quo:: 'anda pelos jornais
e emissol'as da "Manchester" Catarinense. bem como o

ingresso fácil na entidade �e dementas que tudo dese­

jam, menos dar a sua parcela de colaboração aos es­

portes, com isso criando um clima de insegurança para
a entidade de classe, tal como sucede nesta ilha dos
casos c ocasos raros, porém com a complacência dos

que têm por incumbência zelar pelo bom nome da

ACE.>6C, a _!Janto dc chegar-se a dizer publlcamente que
a entidade não existe, Criou a nova diretoria da ACEJ

varias artigos em adiantamento aos scus estatutos. Eis
um deles: "ARTIGO 74 - a) Para ser membro da ACEJ,
o candidato deverá submeter-sc a teste intelectual que
constará de provas de redação (de preferência. sõbre es­

porte) e conhecimentos ,gerais do idioma pátrio; b) a

fim de que não palrem dúvidas quanto às reais aptidões
do candidato, será solicitada uma banca examinadora
para corrigir as provas, convidando-se sempre que pos­
sível para esse lllistér, profes3ôres de nossos principais
e:;tabeleclmentos de ensino ou ainda. pessoas reconhe­
cidamcnte idôneas, a crlt.ério da Diretoria; c) VL'lá tal

medidâ, única c exclusivamente, fazer com que a ACEJ

possa lnanter�lle conceltUll.da e sempre altIva ante a

opiniiio publica, <..-�ravés do trabalbo coerente, ponder<ld0

O Desfile de Abc!"! ura
do.,; II Jogos Abertos de
Santa Catarina foi organi­
zadO pelo sr, Teseu Mnni:-;,
eslando atraindo as aten­
çõcs gel'ais do públiCo que
as�ifltir:1 um cflpctã�úlo
devél'as Í11édHo. Eh; C(,'!Jl0
se apresentarãO os Muni­

Cipios' para o Desfile (le
Abertura com ai'güma1
atraçóes;

B::!nda do )4.0 B. C. -

CarrO Alegórico _ Pelotão
de Bandeiras, conduzidas
por alunas do Coleglo Co­

ração de Jsus e Instituto
de Ertucação Dias Veiii'õ -

D1rigentes da C.C.O. -

Ordem alfabétiCa das de­
legações - Blumen<.lu -

Brusque ..... Itajll.í -� Ja'?!r­

guá do Sul - Joaçaoa ..:...
JoinviJle - Laguua - ��

jes - Palhoça - Põ ..'io
Uni�lO - Rio do Sul __,:,

Santo Amara _ São Ben­
to - São ,José _ TubarãG
e Florianópolis.'
-----

Embarca o Santos
para ganhar 12

milhões
A equipe do Santos Pu·

tebol Clube, atual lider-e
invicto do ca.mpeonató
pauliSta de futebol, em­

barcarã. hoje em Santos,
via aérea, rumo à Argen­
tina, onde, amanhâ, esta­
rã. enfrentando ao Rivel'
Plaite ou Racing, em par­
tida "mlstosa. Dai� o eS­

quadrao de Pelé, estará
rumando para o Chile 0.,­
d'e domingo a. tarde ifll.:
frentara aO Colo-Colo, Por

Taca Brãsil
Paulo d'O.'; Anjos, juiz 'de •

ba",,,"'ebol, "t ..'á hõje' Palmeiras x Grê-
em nossa metrópole, quan-
do então mant,,'á "' >fi. mi'o hOJ'e pelam�as conversaçoes cbm , ,

os �s!)OrtislaS de Santa Na noite -de hoje, no e�-1
Catarina, Paulo tera a tãdto éio 'Pacaembú, sera

missão de apitar a m-ãroria realizadO mais um com­

dos jogos (ie' basquetellol promisso pela Taça BrasIL

formando a grande dupl� Nesta oportunidade esta­

cam, Cileique.

A cidade de Blumenau
tambcm inscrevou um ár­
bitro para os jogos de bas­

quetebol e' voleibol. Tra­
ta-se de Amaury Pacheco

que virá acompanhanrlÕ'-.
representação blumenau­

ense. Foi COnfirmada a

chegada da delegaçao de

Blumenau para dia 29.

tE})

te-te
conty· UJIJ:la

fácil \'1 (palmei·
renses Per ;::"=0, O publicO
paulista vem encarânuõ

:���p;o:�o:�::�r:;o !��
mismo,,� _

A cidade voltou a ter

novo aspêclo com vâiias

faixaS espalhadas por �o­
dos os cantos da cidade,

Apresenta.m, elas, d�wres
alusivos i:lOS II Jogos Aber'
tos de San ta catarina,

A Associaif.1o <los Cro­
nistas Espor:ivos de san­

ta Catarina, atl'avé� <le
uma faiXa, ,ga:údn todOs o�

despor'tis�as pat1,tlcipanfes
dos II JOgoS Aber1os,

Locais das dispu­
ias dos Jogos

Abertos
FUTEBOL DE SALÃO 1.­

Estádio Santa Catarina' e
Faculdade de Direito,

'

..

'ATlJETISMO - Estádio
Nilo Chaves, no 14.0 Bata­

lhão de Caçadores,
BASQUETEBOL _ Es-

tádIo Santa CatarIna,
VO!.EIBOL - Estádio

Santa Catarina,
Ts:mS _ Quadras do

LI:a Tênis Clube.
XADReZ - SaJõcg ao

Clube Dd� de Agõsto,
CrCLISMO _ Ruas een-

t�ls da. cidade,
-

NATAÇÃO _ Pisci;a�
,p"endl?..es'""'í�

Santa catarina continua

em' intensa atividaoe nês­

teiO dias (lUe B'J;:Itecedem
ao grande acontecimento,
A secreta.ria da comis­

são Central Organizadora
dos II J oges Abertos de

XXX

Efltá marcado para o

dia 16 de outubro o Cam­
peonato Brasileiro âe

Sharpie qUe se desenroiará
na Guanaba�a. Santa Ca­

tarina ,devera estar pre­

sente.
xxx

A eQuipe salon1�ta de

Florianópolis deverá jogar
na noite de hoje em Ita­

o"J
eção 1t: jaienst: �u

prepara para representar
Santa Catalina nas eIlmi­
natórias de Próto Alf'.!p.'e,

XXX

Domingo foi efetua<!'l a

abertura dá temporada de
vela promOVida pela Fede­

ração de Vela e Motor de

Sa.nta Cat'arina. Conforme

noticiamos, os ve�cedo�ês
foram Pedro e Jo� Soa­
res, tripulando' o b�rrl"

"Argonaul'i:". Antes da lar­

gada, tivemos diversas
sorenidades, entre as quais
o basteamcnto de pafl-
lhões, ...

xxx
Na próxima sexta-feira

teremos o Desfile de Abel'
tura dos II Jogos .. Abertos
de Santa Ca�arina, opor­
tunidade em que '() público
as'sistirá a um espetáculo
Inédito. Tódas as deleia­
ções estarão desfilalldo
-apresentando inÚIneras
surprêsas ao púbUco,

XXX
'ser

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



oração,
Planos: Ampliação do Hospital, Esta,ção Rodoviária, Novo Mercado, Etc -

"Encontrei a Prefeitura de Joinvllle perfeita e mede- ÇAO DO HOSPITAL, NOVO de abrigos para os que
larmente organizada por meu antecessor, sr. Balthasar MERCADO, ESTAÇAO
Buschle. RODOVIARIA

a tose a co a

:m assim que o prefeito Helmutt Fallgatter, que admí­
ntserc um dos mais Importantes municípios catarínenses
inicia a entrevista, quando de sua recente estada em Flo­

rianópolis. E continua: _ Entretanto, como não podia
deixar de acontecer, a Prefeitura se encontrava em gran­
des dificuldades financeiras, montando sua divia em cerca
de 20 mtniões de 'Cruzeiros, isto em virtude da falta de

paramento, pelo governo passado, de cêrca de 37 milhões
da quota do artigo 20. Isto fez com que nos nrlmeiros mê­
ses de meu guvêrno tivesse que confiar inteiramente na

ação do governador Celso Ramos, cuja colaboração nos foi
vanosíssima naquela emergência. Posso dizer mesmo que
os pagamentos da -ruote do artigo 20 se acham perfeita­
men;e em dia, possibilitando, assim, ao meu govêrno, rea­
nzar as obras púa 'tcae pretendidas e prc.rramarías,
AGUA CALÇAMENTO E C mês passado, por exem-

ESCOLAS. pio, calçamos quatro mil
metros quadrados.

E prossegue o dinamicc - Afora isto _ afirma
prefeito joínvnense em sua ainda o Chefe do ExecutJvo
exposição: - Isto feito, de Jolnville - já construi­

mos duas escolas, já em

pleno funcionamento. Es­
tamos empenhados, ainda
na conservação de estradas
e pontes, abertura de inú­
meras ruas e estradas no­

vas. tendo a Prefeitura

adquirido cinco càmínnões
F'NM de 10 toneladas e

coís de 6 toneladas, todos
basculant.es. Encomenda­

mos, também, um trator
e uma carregadeira, ao

valor total de 10 mUhões

minha preocupação foi dar

prosseguimento à extensão
da rêde dágua, que repre­
senta um gasto mensal de
dois mUhões de cruzeiros

para o erário municipal.
A extensão foi feita para
todas as zonas do munlcí-
pto ícmvnenee. Estas obras
estão, hoje, em plena ccn­

tlnuldade, e em rtttmo a­

celerado, com o qual pros­
segui, também, a continuI­
dade do calçamento das
ruas de .totnvne, na razão
Coe dois mil metros qua­
drados por mês, em média.

de cruzeiros.
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[slatislicas falsas �fira
servir a causas falsas

� _ ........_-_ ..

ti A propaganda oposici011,tllta, orientada sempre pelo
:dio e não pelo sentido CO'i.strutivo que se atribui às'

• a�;!;idades minoritárias nas suas críticas ao Poder PÚ-,
ti �'!��r:::ra�:��n!�lI:��:n�::, o :i::�:ue:��loat:sO;�'• 'lião publica ce.mo iJ"uculen�o perseguidor de mOdestos', junciont!rios. Náo haveria necessidade de advertir �.
, J)>Jvo contra �ssa f�lstfi�ação do legitimo direito de di-

l1li
� ergir, (!lLe nao sera mms um direito desde que raia pela'

• (.�lunia e pela .intenci.onal alteração de �ados estatis- ti
I .. �I.cas.; nem se�la �recl�o contestar as afirmações opo-III

,
clontstas se nao fosse tmperativo de dignidade dos que"
apreciam os atos do Govêrno preservá-los das interpre- ti

• fações tendenciosas e, portanto, mentoros�s. ti
ti seusOa��v;;7::�r lf;��d:�;��:e�: f�!�l�::::,m::b���'• tudo porque não lhe inspiram a conduta paixões subal· ti
• ternas, desejos de vingança, despeito contra os seus.
• ldvers�rios. Ao contrário, wdo faz prova de que, ao.,

.Lssumlr o Govêrno, o sr. Celso Ramos sômente não es-

• \lueceu de sua campanha o� compromissos assumidos'
• para com o povo e para com o Estado, tendo porém'
• ��:j�:�:b::;r:�e;p:a�I;:d�7:��V�I��ei�!:��::nd�:es�:;_
� impeãlr o êxito da administrqção. •
• De'sorte que não calam no espirita popular, e mUi-ti
1

to menos no espirita dos (iue possuem qualquer par-.
aJO'a de resp01!liabüidade na administração do Estado,"

• os ataques desjechados pelos seus aversários POliticas,
"

-i guisa de oposição ao Selt Govêrno. Mas, como, no.

• Intuito de emprestar certo cunho de veracidade e C07n_"
1111

postura aos seus ataques e críticas, os comentaristas da'
III' oposição, pelo rádio e pclo jornal, vão ao cumulo de'
, :xibir numeras pretensamente expressivos da realida-.
• d:o��: f:�:'e;o:d:e:�:i:�á��n��s1qo:�s' �:s;;;;s;::�-�::.
, pensam enganar os menos prevenidos. ,
• Foi assim que nos demos ao trabalho de computar,

:J.través do "Diário Oficial" do Estado, tõdas as nomea�,• ,�ôes, exone,ações, remoções e deSignações feitas pela., 'JoventadQr Celso Ramos, nestes seus oito meses de

iii 'Iestão, a maior parte dêsse períodO destinado a repa-'
III' -ar iniquidades, recompOJ' C! legislação afrontada com'• ostensivo desrespeito à Constituição Estadual e reorga­

� 'lizar as bases econômico-flnallceiras catarinenses, tãO'
I �rresponsàvelmente compro1netida� pelos desvarios dOS'

• �!ti7l�O;'I;�:I:á:e�d;;i;���:Ç:� :��:�S!�. entanto, que'
• as exonerações, feitas pelo Govérno Celso Ramos, na'
III sua quase totalidade correspondem a novas nomeacões,
" porque em geral apenas significavam que não obede-"
• Ciam ao critério de existência das vagas e exorbital'am'
ti Ila,� Possibilidad.es orçamentárias. Houve, pois, necessi- �
(l1li

Ilade de reconstitui-las e reenquadl'á-las dentro daquele
o. critério. ,
ti Assim, ao passo que a difusora local a serviço da II
• ;:o��s�:t�ej:n�:o�i;:�:t�:Vi:��t� ;��;r;�:����:�,
• o que se verifica através do "Diário Oficial" é que sô-'
ti f'Jente 2.784 exonerações foram assinaladas naquele,
, períOdO Mas as novas nomeações foram em numero

tTe 1. (/97, e na sua maioria aproveitandO em cargos e'
, fU?lções legalmente estáveis func'ionários que haviam�
, �";:sx:::r:!�:/;;U���:1: fundamento legal para os,
• O assunto comporta multo maior extensão e a éle'
iii l'I)ltaremos. �to__

.......... ,

AMPLIA-

- Nas obras de maior
vulto, e com escala prlori­
tarta em meu muntctpío,
desejo mandar ampliar a

Hospital, com a construção
de uma nova ala com a

capacidade superior a 100
leitos, e demais organismos
complementares. A estação
rodoviãna, por exemplo, é
um empreendimento de
grande envergadura. Po­
demos citar, também a

construção de um mercado
com feiras livres, para
melhor suprimento da pc­
pu'açâo.
Está programada, por

outro lado, a constru?ão

se utilizam dos ônibus, e

pretendemos, outrossim,
fazer construir, em .roínví­
Ie, mais duas praças para
maior desfrute da popula­
ção.

RESULTADOS DA VISITA
DO GOVERNADOR CELSO

RAMOS: AMPLOS E

,POSITIVOS
- Desejo e faço questão

de exprímir ao repórter o

sígrufícado da visita que
o governador Celso Ramos
fez há pouco, ao meu mu­

nicípio. A estada do Chefe
do Executivo carartnense
c seu secretariado em Jo­
Invile, como não podia
deixar de ser, teve extra-

. . �.�--���

amos ao murucipio
Dinamização da Energia dos Joinvilenses fm Favor de Joinville
ortnnarta repercussão para dor Celso Rumos teve a

nossa cidade e para todo máxima boa vontade para � -"

I) norte catarínense. Sua com os joinvllenses, e es­

Excelencla, sentindo as ne- tes, a piena segurança de

cessidades da laboriosa po- que o atual governador de

pulaçâo de JolnvlJe, deu Santa Catarina é um' ho-
forma concreta a um de mem publico que honra

eso

seus maiores sonhos, que
é a construção do ginásio
estadual.

"O Ilustre governador
Celso Ramos comprometeu;
se a erigir mais dois grupos
novos e a ampliar outro já
existente. De Sua zxce.en­
cia ouvimos, ainda, a pa­
lavra da construção do
edrnctc do Forum, da Ca­
sa Rural e obras noutros
setores da' administração
publica. Temos a plena
certeza de �ue o governa-

Repercute na (amara
a/morte do senhor
Vidal Ramos Jr.

Na sessão de 18 do cor­

rente, da Càmara Federal,
o sr. lJeputauo Lenoír
Vangas Ferreira, a propó­
sito da morte do sr. Vi

dai Ramos Júnior ocom­

da no dia 15, proferiu a

seguinte oração:
O SR. LF;.NOIR VARGAS:

(Lê a Seguinte comunl­
cação) Sr. Presidente, re­

cebi ao melo dia de sexta
ferra a noiícía inquietante
de u.:r� acidente de automn

verséncs. E' Que, no poder
OU na oPosição, nunca
lhe esmaeceu a lealdade
na lutu.
Prefeito tres vezes da

cidade de Lages sua terra
e de seus irmãos, tem­
bém lhe exerceu a presí
dancra da Câmara de ve­
reaclores. Dispunha den
tro do PSD catarlnense
uma das lideranças mais
altas, porque era o amplo

Junior lhes aSHegurava a

retp.guarda e 'O apOio in­
dispensável.
Nunca abandonou sU'a

barrICada de luta, nunca
aCeitou deixá-la, tinha
clara percepção de estar
nela, na pessedis�a cidade
de Lages, o lugar onde
melhores serviços poderia

nos rOubara Nereu Ramos
O povo lageano chorot;

nus ruas; a cidade Par.ou
para chorar também; per­
dia o condutor de suas
lulas mais gloriosas dos
dias difíceis de um; co

raJosa oposição e, também,
eloS dias tranquilos das
�rocuras obstinadas ele
soluções adll'dnistratlvas
para os problemas muni·
cipais.
O Sr. Miguel Bahucy _

Queira permitir, nobre
Dcpu�ado, que a bancada
do PSD do Maranhão se
associe às homenagens
que V. Exeia. pl"esta, em
tão boa hora, uh saud080
político ée seu EstadO,
um dos homens mais res­
l' ;\'es es a Rep\t'bITcn;.
O Sr. Lelloir Vargas _ A

benemerência nacíonul
gUal'dou para si na cidade
do Rio de Janeiro Os res

tos mortais de xereu: La­

ges recolheu para a sim

plicidade de sua homens'
gam perrnanenje o Corpo
do seu llmigO, dó seu fi

lho, (la seu condestável,
que era e será a presença
continuada de VidaI e Ne­

reu, na fecunda terra la'

geana.
Ambos, Srs. Deputados,

exaltaram Santa Catarina,
serviram seu povo amaram
sua Pá�ria e terão suas

;::���:ns dl�:r;����:l,;��:
da história; aS obr/\::; que
deixaram, os amigos que
fizeram, os rumos que a­

briram, e. por êles, as mul­

tidões que caminham, e,
mais l,Inda, com o passar
dos temPOs havel·ão de
caminhar.

No meu entender, Sr.

Presidente perde o meu

partido, em Santa Cntari­

n�, com Vldal Ramos Jú
I

lllOr, o seu mais categori­
zado articulador politico o

seu mais forte lidei' ser­

rano e O mais leal dos
companheiros.

.

Estamos de luto fecl1a.
dOI nas hostes pessedist-as
catarinenses.

seus compromissos.
Resta, aqui, agradecer a'

atenções do digno gover­
nante para com Jolnvlle
extensiva a todos os seuc

auxiliares, especialmente
aqueles que na alta admi-:

nístraoâo do Estado re­

presentam nosso munícípio
como o secretário da Fá­

zenda, sr. Geraldo Wetzel,
e o Diretor do Montepio
dr. Heitor Guimarães. Na

assembléia, ao defensor ín­
transigente dos ínteresser
da cidade dos Prtnclpes e

do norte catartnense, de­

putado Jota Gonçalves.

Prefeilo de
Lajes em

Florianópolis
Encontra 'se em Floria'

nópulis o DI'. wotnv Della

Roca Prefeito de Lajes,
que veio tratar de nss ....n

tos de interesse do rrunt

cipio Que governa.
Em nossa Capltal aque '

Ie homem publico tem

mantido inumeros conta­

[os com L'!> autoridades
estadUais, já se tendo nvts

tado com o Governador
cerso Ramos.
"O ESTADO" deseja ao

Dr. Wolny De11a Rota fc

Itz e proveito��
nencia entre noe.

Presidente J6
Agradece

(,. Governador Celso Ra­

mos recebeu do Pr€I\1np.1\·
te da Repúblicl\, sr. João

Goulart, telegrama no

qual agradece 0.0 Chete do
Executivo catarlnense e aO

povo barriga-verne, as rna

nifes�ações (le solldarieda
de enviadas por ocasiàõ
de sua investidura na Pre­

sidência da Republica.
Outro irr�por�alltc tele­

grama vem assinado pelo
General Amauri Kruel,
Chefe úo Gabinete Militar
da Presidência, agrad�cen·
do, também, ao Governa
dar Ceho Ramos, pelos
cumprimentos enviados

por motivo de sua investi­
dura na Casa MJJlt{Lr.

permu

B
Não vi, Catarina, a pns

seata dos estudantes em

protesto contra o aumen­

to de subsidias proposto
na Msembléla Legislativa,
nem lhe ouvi o corníctõ

'com que a encerraram.
Disse me Você, na entre'

tanto cuc êtes ttvsrem
e)<pre'ssÕes que foram
muito além da cOlltundên
cia a cue estamos acostu­
mados; As rvloleJltas rea '

ções confinnalnl.
Em resumo, ha ires Ia­

tcs : o aumento de SUbfÜ
dias ,o protesto dos estu­

dantes e u agressividade
dêstes.
A inoportunidade moral

e política da !)roposta de
aumento é tal Que, como

bem disse um Jornalista, a

sua simples apresentação
justifica um protesto do

povo. Não ha pois como

exculpar 0S deputadOs.
que a !)ropu(leram e a es­

tavaml empurrando, da

neg�tividade Co seu gesto
em hora tão incerla. N"ão

Vale mais comelltârios.
O protesto dos estudan'

ees ê um direito. De opio
nar, de e.Ypôr sua oplni3.0,
SÓ restringida quando dai

provier mal maior. Isso,
porém, implica em disci­

plinação da liberdade que
é coisa mais compleXa tio

mundo. O protesto dos
estudan�es é também um

dever, pois as 'Obrlgaçôes
politicas não cessam à

bôca .da urna, mas se eOn

"ervam na vlgllância 1'&­
manente ca Conduta dos
deitas para que não traiam
o mandato. Se inteligente
fõr o povo e não desmemo­

riado, não ÓS reeleja. E'
�

amda um dever pois que
às classes mais esclareci'

I h e t e
das ímnôes-ae educar as'
menos .escrarecídas, seja
no plano fí�ict.., moral,
intelectual come. no espio
rl�ual: no Político C !lO'ciaL
Dai so conclue, cuu.rt­

na, cue ().� "estudantes es
'

tsvam certos c errada a

Assembléia l'e aprovasse o

aumento de subsidias. Dis­
pensemos os adjelivos.
Ma::. Catarina, "conte'

ceu o insulto.
Fundumentalmente ludo o

que deseduca está errado e

e coutraprcducente. E in­

sld!lll' nunca foi um bOm
argumento nem inteligcn ..

te, mas um n-eto cesespe
r-ade co impedir Qualquer
abuso. Comnreenda-sn bem­
que se o fim víaadc por
todoS é o bem comum, írn­
plicito estâ (Iue se deve
elevaL' e nunca descer.
Isso, Catarina, é intuiU'

voo fácil, lógico, nãç.?
Poil) não é lião, Catari ..

na.

Aos surdos ::.e impõe
berrar.
A campanha da inteli4

senda (l,os Que combatem
0.'\ el'ros muita vez não
basta para obslar o ab.uso
que detém o poder. Dai o

lerem rolado muitas caflê­
Ças e soçob!'ado governos,
regimens e civilizações.
.Afinal, êté o sUaVe e

miseriC()l'dio�o Nazareno.
teve Que elll!lunhar o lá

tego para expulsar os ven ..

(lllhões cio temlllo.
Por conseguinte, Cat�·

rina, não subscrevo os

illsulto.� Pl'oferidO:-: pur
questão de temperamento,
mas absolvo os estt\d�ntes .

Para SUl'{)os, só berros.
Eu Que o diga.

-

Seu
VIEIRA DA ROSA

.Naquele curso inten:;ivo de Filosofia, os 25 alu­

nos tinham o professor _ um ooço de ciência infusa
_ como o sábio dos sábios. E �ão cxageravam.

O mestre, por sua vez, orgulhava-se dos dlscipu­
los que. na verdade eranl 25 mom·trinhos de talcnto.
E não exagera\,l..

As provas uarciais de t.odos os 25 andavam cor­

'cndo pela Faculdade co'no cxtraordinárias liçôcs dc

sabença, dignas de serem enfeixadas numa anto­
logia.

....
No ultimo exame escrit-o, o professor falou assÍlll;
- Os senhores já demonstraram teôncamente

que da Filósojia,. '_ ciência dos prinGÍI'lOs e das calL­

sas - nuda lhes é descu7lhecido. Também iâ com·

provaram, dogm.aticamellte, que da Lógica _ ciên·
cio,. do raciocinío e' da coerência - tudo lhes é co­

nhecido, familiar, sediço. Agora atenção.
Dito Isto, leu para os alunos, durante uma hora,

tudo o que. até agOl�a foi escrito uara cxullcar as ra­

zões nelas quais Jãnio Quadros teria renunciado a

Presidência da Republica.
DepOis, concluiu:
- Os senhores agoTa, CaI/lO tema do exame, vão

demonstrar que dá teoria sabem tirar a prâtica:
expliquem dentro da Filosofia e da Lógica as caUSa3

da renuncia presidencial.
xx xx xx

Corrigidas as provas ha via um zero uara cada
um dos 25 gênios da Filosofia e da Lóglca�

remanso onde todas as
ver cuja Vítima Vidal Ra- contrariedades enContra­
mos Junioi' e-:staria sendo varo wn gesto para har
submetida a uma Inter- mOllização para forlalecer
'Iençao cirurgica. e Para engrandecer as
Ao cair da tarde, 110 forças. pOI�tIC<Ls correli-

Palá'clo do Planalto, pro- glonarias.
curandO novos informes Em tôdas as vicissitudeS
sôbre a ocorrência, espe- de noSsO partido sua pa-
clalrr:,ente, sôbre a esperan lavra tinha signiflcad,..
Ça qUe me animava de uma espeCial, pelo prestigio do
notICia alen_adora, rece- seu COIr.oandO, pela sim­
bi a mais triste e a mais plicidade co seu valor,
dolorosa comullÍ(açaw: ,a- pelo respeito pessoal, de

lec�ra o balUarte do pes ,homem profundamente
sedlsmo lageano, o insu- humano, e pela posição
perável companheiro "'I· politica cUJa cidadela, sob
dai Ramos Júnior sUa responsabilidade, j,a-
Fllho do saudo�o 00. mais fõra abatida.

vernaaor de Santa Cata- A influência de Vldal
rina e Sellador Vidal Ra Ramos na nolítlca cat.'ri-
mos, pertencia a esta ado nense será -melhor reCo·1
mlrável familla de PoliU- nhecida ainda, depois de
cos catarinenses que há sua morte, porque êle rf'
tantos anos vem dando ao presentava um ponto de
Estado e ao Pais, vocuções apoio seguro, firme, gra­
singulares para a vidã Jl�- nitlco, na ins'-abilidade
bllca. corrente dos colegiús eleito
lrrr:ào �o grande presl rals.

dente Nereu Ramos, do Figuraf:\ expC"nellciais da
atual Governador Celso política pessedista catari
Ramos, do nosso colega nense puderam atuar cOJPDeputado Joaquim Ramos, desenvoltura e sem preo­
de MaurO e Nilo Ramos, cupaçoes na cenarlo poli
aquele ex 'prefel o de Fio tico do Pais enquanto sem.
rianópolls e ainda d$ ve· deixar o seu reduto e 9lho participante de to seu comando, VidaJ RamO;
das as grandes articula.
ções politicas dos últimos
30 anos, o Tabelião Hugo
Ramos; tio do ex 'deputado
llestu Casa e Governador
em Santa Catarina Ader­
bal Ramos da Silva, assill1l
como do Deputado P!!la
Guanabara Hugo Ramos
Filho.

O Sr. Carneiro de Loyo prestar ao seu povo ao
la - Petm1ita-me, apenus seu Estado e ao seu pn.J."­
para trazer a palavra de tido.
homenagem da União D\!- Morreu de maneira trá­
Illocrã;:ica Nacional de gica aos 53 anos, em plena
Santa Catarina a'O ilustre atividade política mál'cado
morto, e para pedfr-ihe por fatalidade igual a que
transmita as nossas Con'

dOlências à familia enlu
tada.
O SR. LENOm VARGAS -

Multo obrigado a V. Ex.R
Vidal RalI'.lQs Júnior,

cuja memôria homenagea­
mos. era ainda, por e�t rei.
tos laços de paren tesco,
ligado ao SenadOr Saulo
Ramos e ?O IlOSSÓ colega
Ramos Branco e a Aristj,­
lhano Ramos. A todos se

igualou em inecedivel es

pirlto publico, em der;.'
prenuimento, em capaCi
dade de lideranca, em
amor a sua terra e a !:lUa

gen�e.
Lider indiscutido da

região serrana de S"nt.�
Catarina. Idolo de seu!f
correllgmm1'!os, 'l:rf!:�TJ�1 n. o

c admJrado Pelos seus ad-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


